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Poesia de Natal 


Natal... 


Esta palavra quase mágica 


Que bom seria, se tivesse para todos os povos, o mesmo significado... 


Pa Simbologia Cristã, RBatal significa o Nascimento de Jesus... 


Para mim, e além disso significa 


E amor 

A paz 

2 Harmonia 

O fortalecer do Elo, aquele laço tão forte que une as famílias 
É o partilhar de sentimentos fortes 


Que transbordam naquela Noite 

Para mim o Ratal é lindo 

“Was, e aqueles que jamais souberam ou saberão o que é o RBatal 
Sózinha, não posso fazer nada 


SMas, se todos quisessem, poderíamos dar as Mãos 
E fazer uma grande roda à volta do Mundo 

Acabar com a fome, com a guerra 

É dizer a todos os povos 


Que pode haver um “fatal” todos os dias!... 


Céu Marchã 


EDITORIAL 


O NATAL E A PAZ 
NA 
BOSNIA-HERZEGOVINA 


egundo alguns autores, na época em que surgiu no Ocidente a festa de Natal, a Roma pagã celebrava a 25 de Dezembro 
o “Natale Solis Invicte”, a festa solsticial consagrada ao Sol. 

O clero romano teria julgado oportuno substituir a festa pagá por uma festa cristá e, naturalmente, pensou na comemoração 
do nascimento daquele que, segundo os Evangelhos, era a “verdadeira luz do mundo”, já que a comparação de Cristo com o Sol era 
ideia familiar no seio da Igreja. 

Fossem quais fossem as razões que presidiram a esta decisão a festa do Natal ganhou raízes e hoje, são inúmeros aqueles 
que comemoram este evento, associando-o a um período de paz, amor ao próximo e fraternidade entre os homens. 

Com o rescaldo da guerra fria e da implosão da ex-União Soviética muitos Estados entraram em decomposição e envolveram-se 
em sangrentas guerras civis. Como consequência, a comunidade internacional sentiu necessidade de intervir para garantir a paz é 
surgiu, deste modo, um tipo de operações que reune em si características da manutenção e de imposição da paz, assegurando, 
simultâneamente, a imparcialidade e a não interferência nas situações militares das partes, de modo a não conferir vantagens a 
qualquer delas e, por outro lado, garantindo a capacidade militar dissuasora para desencorajar ataques âquelas forças. 

As populações da Bósnia-Herzegovina precisam da paz para construírem o seu futuro. Todavia, algumas dúvidas se levantam: 

- Será que o novo mandato da SFOR reflecte a matéria dos acordos, de modo a garantir um verdadeiro entendimento entre as 
partes envolvidas no conflito e a entidade mediadora? 

- Será que a capacidade militar das unidades que constituem a SFOR é credível e dissuasora para garantir a imposição dos 
actuais acordos? 

- As partes envolvidas estão dispostas, de acordo com as negociações a abdicarem de uma parte substancial da sua soberania 
como, por exemplo, permitirem a presença de uma força que impõe o acordo em vez de o supervisionar? 

- Aceitará a ONU, para além dos aspectos da ajuda humanitária, um menor protagonismo, tanto negocial como operacional, 
face à NATO e outras organizações, melhor dotadas para este tipo de acções? 

As dúvidas são muitas e as respostas escasseiam. A probabilidade de não se conseguir uma solução, mesmo a longo prazo, 
terá que ser equacionada, já que neste tipo de conflito as respostas podem demorar anos a chegar. 

As limpezas étnicas e os campos de concentração, embora ainda vivos na nossa memória, pertencem já ao passado. As 
gentes martirizadas da Bósnia-Herzegovina merecem o seu Natal. 

Saibamos nós, queiramos nós, que o espírito do Natal se mantenha e perdure e a paz e a fraternidade entre os homens seja 
uma realidade. 


BRIG./PÁRAQ. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 


À humanidade permanece irremediáveimente presa na Caverna de Platão, continuando a deliciar-se, como é seu velho 
hábito, com meras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 
imagens mais antas e mais artesanais. Na realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora 
muto maio O inventário teve o seuinício em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabiidade 


e “do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na cavema, O nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo código visual, as fotografias 
transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma gramática e, mais 


importante aínda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que 
a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como uma antologia de imgens. 


A 
>» Coleccionar fotografias é colecionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam é 
desaparecem; mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar 


Embarque 
para a 
Serra da 
Canda 
(1961) 


Nos prepar 
para encetarem a 
aniscada missão 
da Serra 
da Canda 
os páraquedistas 
são assistidos 

s duas 
colegas 
recentemente 
chegadas 
da Metrópole, as 
quais ainda não 
tiveram até agora 
ensejo para 


rar om acção, 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografia: 


(Na foto da esqs/direita o ICabiPQ. Pepe, TENIPQ. Arminda, TENIPQ. Gonçalves, CAPIPQ, Almendra, TENIPQ. Ivone Reis, 
2SARIPQ. Ribeiro), 


Base Tôto (Angola) 
Pára-quedista, que partiu 
um pó ao sor lançado na 
Serra da Canda rogrossa 
a Luanda de helicóptero. 
fralutoo ICABIPO Francisco Pop 


da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Furriel Pára-quedista 
CARLOS MANUEL TOMÁS DUARTE 


Nasceu a 14 de Agosto de 1943 na freguesia de 

Pontével, concelho do Cartaxo, distrito de Santarém 

Incorporado em 03 de Junho de 1963, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, 
em Tancos, concluiu a Escola de Recrutas em 10 de 
Setembro de 1963 e o Curso de Pára-quedismo em 26 
de Outubro de 1963. 

Cumpriu a primeira comissão de serviço no 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas Nº 21 (Luanda- 
Angola). 

Foi Louvado pelo Comandante da 2º. C.C., e 
Condecorado com Medalha das Comemorações das 
Campanhas das Forças Armadas no Norte de Angola. 

Morre em Combate vítima de explosão de uma 
armadilha no decorrer da Operação “Zenza” em 08 de 
Fevereiro de 1968. 


- Furriel Pára-quedista 
ANIBAL DOS SANTOS MARTINS 


Nasceu a 04 de Junho de 1949 na freguesia 
da Moita, concelho do Sabugal, distrito da Guarda. 

Incorporado em 07 de Julho de 1970, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
quedistas, em Tancos, concluiu a Escola de Recrutas 
em 10 de Outubro de 1970 e o Curso de Pára- 
quedismo em 02 de Dezembro de 1970. 

Cumpriu a primeira comissão de serviço no 
Batalhão de Caçadores Pára-quedistas Nº 12 
(Guiné) 

Morre em Combate no decorrer da Operação 
“Grande Empresa” na região de Cantanhez ao cair 
sob uma emboscada do IN, onde foi ferido por um 
projéctil de arma de fogo. Faleceu em 17 de 
Dezembro de 1972 


HÁ DOIS MIL ANOS DEUS 
FEZ-SE HOMEM PARA HOMEM 


Coma prosiridado do ca 
que assinala o maior acontecimento 
da história da humanidade, as ruas 
enchem-se de colorido, com luzes e 
mais luzes, nas noites gélidas do 
nosso país, a convidarem-nos à 
Convivência fratema. Melodias que 
nunca cansam envolvem-nos e 
dlizem-nos que 6 tempo de sorrisos. 
mais abertos, de palavras mais 
simpáticas e de gestos mais amigos. 
Tudo se agita num frenesim repleto 
de alegria, que é tempo de dar e 
receber prendas. E até no corre- 
-Corre da vida alguns se lembram 
dos que vivem na solidão, talvez a 
mais pobre das pobrezas. É Natal. 


* Há dois mil anos, em terra de 


O rejeitaram. 
« Há dois mil anos, o Deus 


Menino veio para caminhar 
pelo solo poeirento, pelas 
frescas margens dos rios, 
através de searas batidas 
pelo Sol escaldante. Veio 
para conversar e conviver 
com pescadores, agricul- 


O Poro que 
caminhava 
nas trevas 
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tores e pastores, para ouvir 


* Há dois mil anos, o Filho de 
Deus veio para dar vista aos 
cegos, fazer andar os coxos, 
ressuscitar os mortos e per- 


doar aos adúlteros. Veio para 


e Há dois mil anos, o amor 
nasceu no meio dos homens, 
a solidariedade firmou-se na 
justiça, a fraternidade ins- 
pirou a paz em todos os 
corações, a verdade foi 
caminho de vida nova para 
todas as gerações. 

« Há dois mil anos, nasceu Je- 
sus na cidade de homens 
que O ignoraram, para se 
projectar no horizonte de to- 
da a humanidade sedenta da 
temura de um Deus humilde 
e capaz de caminhar lado a 
lado com o que sofre, com o 
enjeitado, com o doente, com 
o marginalizado, sem nunca 
pedir contas do que lhes dá. 


CESAR FERNANDES 


« Há dois mil anos, o Jesus que 
redime e salva veio para ficar 
no meio de nós. Veio para nos 
ouvir e ajudar, para nos ensi- 
nar a descobrir caminhos de 
fratema convivência na via- 
gem tormentosa que nos ar- 
rasta para o comodismo e pa- 
ra a incompreensão, para o 
egoismo e para a indiferença. 

* Há dois mil anos, Deus fez-se 
homem para que o homem, 
se quiser, possa também ficar 
com Ele para todo o sempre. 
Deus, afinal, fez-se Homem 
para o homem. 

Com a certeza de que 
Deus se fez homem por minha e 
tua causa, faço votos para que 
todos os militares e civis que 
servimos nas Unidades do CTAT, 
deixemos nascer dentro de nós 
a vertente de “menino” cheio de 
serenidade e paz que cada um 
carrega em si. 


ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA PRESTADA 
À POPULAÇÃO CIVIL PELA 31º CAT/3º BIAT 


EM PRACA NA BÓSNIA- HERZEGOVINA 


MAJ/MÉDICO 


ANTÓNIO HORTA 


A assitência médico-sanitária pres- 
tada no Posto de Socorros à população civil 
na área de influência da 31º CAT, sediada em 
PRACA desde 10 de Agosto de 1996, altura 
em que chegámos a esta posição, consistiu 
em cuidados de 1% socorros, em cuidados 
médicos de Clínica Geral e em evacuações 
sanitárias. 

A 31º CAT está colocada na IEBL 
(Linha de separação entre Sérvios e 
Muçulmanos) e, portanto, temos o privilégio 
único de podermos prestar assistência médica 
quer à população Muçulmana quer à 
população Sérvia. 

Da nossa casuística é de salientar a 
observação e tratamento de maior número 
de população Muçulmana. Esta situação 
deve-se a que os Muçulmanos nesta região 
estão bastante mais isolados. O Hospital 
Muçulmano mais perto encontra-se em 
Sarajevo, mas dado os condicionalismos 
ainda existentes, os Muçulmanos têm que 
atravessar território Sérvio para chegar a esta 
cidade, o que ainda é quase impossível, Por 
outro lado o Hospital Muçulmano de Gorazde 
fica a cerca de duas horas de Praca de 
automóvel e a estrada existente dispo-nível é 
em terra batida. 

Os Sérvios neste aspecto têm mais 
sorte, pois a sua capital Pale, tem um pequeno 
Hospital que fica a vinte minutos de automóvel 
e não têm que atravessar território 
Muçulmano. 

A 31º CAT dá apoio médico-sanitário 
a Praca e aos seus arredores, abrangendo 
uma população mista de cerca de mil 
pessoas. 

O apoio médico é dado desde 
crianças recém-nascidas até à população 
Idosa. 


Passamos a citar a nossa casuística: 
- Evacuações Sanitárias para o Fiona Civil 
do Kosovo em Estado 8 
- Consultas e tratamentos . 46 


As Evacuações Sanitárias foram 
exclusivamente de população Muçulmana que 
necessitava de meios auxiliares de 
diagnóstico, devido essencialmente a 
suspeita de fracturas ósseas. 


Uma Família de Praca com os nossos miltares. (Foto do autor) 


Em relação às consultas e tratamentos 
também cerca de dois terços destes doentes 
eram de origem Muçulmana pelas razões 
acima apontadas. Cerca de um quarto das 
consultas foram feitas a crianças do grupo 
etário dos 0-12 anos. 


O pal ca criança “Dialogando” com o nosso médico. (Foto do autor) 


RICAS 


EQUIPA SANITÁRIA DA 31º CAT/3º BIAT 
- Major Médico António Horta 

- Furriel Socorrista Luís Santos 

- 2.º Cabo Socorrista Filipe Cruz 

- Soldado Condutor Carlos Oliveira 
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OPERAÇÃO MERCÚRIO 


N. passado dia 14 de Setembro, foi 
dado um passo de extrema importância na 
normalização das instituições e da sociedade 
na Bósnia-Herzegovina. A realização de 
eleições a culminar todo um processo de 
Ajuda Internacional, que trouxe a esta 
martirizada região da Europa a acalmia e a 
tolerância, que pareciam perdidos à muito 
para estes povos. 

O acto eleitoral realizado contou com 
o empenhamento do 3.º Biat, numa missão 
da denominada Operação “Mercúrio”, 

De modo a que os nossos leitores 
possam ficar mais informados sobre a 
estrutura da instituições agora sufragadas. 
neste dia histórico para a Bósnia-Herzegovina, 
aquificam algumas informações, assim como 
a forma com decorreu a Operação Mercúrio 


ORGANIZAÇÃO DA ESTRUTURA 


POLÍTICA DA BÓSNIA - HERZEGOVINA 


INSTITUIÇÕES COMUNS PARA A 
BOSNIA-HERZEGOVINA 


* PRESIDENCIAL COLEGIAL 
É constituída por um membro de cada uma das três 
Comunidades (Sérvia-Croata-Muçulmana), que são 
eleitos por sufrágio universal para um período de 2 
anos. 
O membro que obtiver maior número de votos será 
o presidente da presidência colegial 
Em próximos escrutinios será de 4 anos renovável 
por mais 4 (após dois mandatos não se poderá 
candidatar novamente) 


* PARLAMENTO BÓSNIO 
É constituído por 2 câmaras 

Cámara dos representantes 
São 42 membros (2/3 são da FCM o que prefaz 28) e 
eleitos por 2 anos 
Câmara dos povos. 
São 15 membros (5 de cada comunidade), e não são 
eleitos, mas designados pelas legislaturas das 
Entidades. 


INSTITUIÇÕES SEPARADAS 
PARA AS DUAS ENTIDADES 


* PARLAMENTO DA FCM 
Câmara dos representantes: 
Eleita por sufrágio proporcional, 140 Deputados 
com mandato de 2 anos 

- Câmara dos povos. 

Composta por: 30 Muçulmanos, 30 Croatas e 14 
representantes das restantes minorias, que são 
eleitos em cada um dos 10 cantões da Federação. 
Esta câmara elegerá um Croata e um Muçulmano 
que ocupará alternadamente mandatos de 1 ano 
como presidente e vice-presidente. 
Eleições com o mandato de 4 anos. 


* ASSEMBLEIA NACIONAL DA RS 
É eleita por escrutínio proporcional, e constituida por 
140 Membros com mandato 2 anos. 


* ASSEMBLEIAS CANTONAIS DA FEDERAÇÃO 
São designados respeitando a proporção de Croatas 


Militares Portugueses em patrulha à entrada de Gorazde. (Foto do autor) 


e Muçulmanos na população dos 10 cantões 
federais, segundo o recenseamento de 1991 


* PRESIDENTE DA RS 
O presidente e vice-presidente são eleitos por sur- 
frágio universal, e o seu mandato é de 2 anos. 


* MUNICIPAIS 
Na FCM e na RS. 


OPERAÇÃO MERCÚRIO 


Para fazer face a possíveis e previsíveis 
incidentes a IFOR colocou em execução a "Operação 
Mercúrio” que decorreu de 02 a 20 Set 96 com o 
objectivo de apoiar as eleições na Bósnia-Herzegovina 
e garantir que estas decorressem com normalidade. 
Participaram todas as forças da IFOR, seguindo a 
política de colocar o máximo de forças na rua 


* ERAM CONSIDERADAS ÁREAS SENSÍVEIS: 
- Cidades actualmente sobre controlo Sérvio onde 
se registam limpezas étnicas para afuguentar a 
maioria da população: 
* SREBRENICA; 
« DOBOJ; 
« PRIJEDOR; 
«BRCKO 


- Cidades sob o controlo Croata ou Muçulmano palco 
de intensos combates entre estas duas comunidades 
em 93/94: 


eVITEZ; e NOVI TRAVNIK; 
« BUSOVAKA; e FOJNIC; 
e KISELJAK; e STOLAC; 


- Outras zonas, por diversas razões: 
eVELICA KLADUSA; 

* BUGOJND; 

« DONJI VAKUF; 

e JAJCE 


+ A BMNN PARTICIPOU COM: 
- 18.º Reg. Bersagiieri (T) 


- 9.º Reg, Forças Especiais, SFOB (IT) 

1.º Bat. Mec, (EGY) 

3.º BIAT (PO) 

1.º Reg. (IT) com Esq. PM 1 Esq. CC e 2 
Destacamentos de Forças Especiais como reserva 


* AO NOSSO BATALHÃO FOI DADA A MISSÃO DE: 
Apolar a OSCE no processo eleitoral; 
Monitorizar a Área de Responsabilidade T 
(TAOR) prevendo apoio à IPTF 

Monitorizar os itinerários ARRG 9 (STJÊNICE - 
ROGÁTICA - USTIPRAÇA = VISEGRAD) e ARRC 9A 
(USTIPRACA - GORAZDE) para garantir liberdade 
de movimentos, 
- Monitorizar os Pontos Quentes (HOT SPOTS) 
ROGÁTICA e KOPACI, 
= Garantir a segurança afastada às Estações de Voto 
(POLLING STATION) durante as eleições. 
- Constituir uma Reserva Motorizada orientada para 
a região de KOPACI (CP 413 380), preparada para 
actuar perante ameaças desconhecidas ou reforçar 
Unidades Empenhadas, 


Estiveram envolvidos directamente nesta 
Operação 33 Oficiais, 109 Sargentos e 595 Praças 
num total de 737 Militares, Afirmações vindas dos 
mais variados quadrantes, consideram que apesar 
de inesperado, o êxito da operação foi total 
particularmente na AOR do Batalhão, cuja área foi 
eleita pela Divisão como a mais crítica 

Naturalmente que ao éxito não será alheio, 
sendo porventura decisivo, mais uma vez o alto 
profissionalismo e desempenho do 3.º Batalhão de 
Infantaria Aerotransportado, aliado ao excelente 
relacionamento mantido com a população local, bem 
como a segurança transmitida e a confiança 
depositada pelo eleitorado no Contigente Português. 


“QUE NUNCA POR VENCIDOS 
SE CONHEÇAM” 


Pelo: CAP/PARAQ NORTADAS PEREIRA 


TROPAS ESPECIAIS 
PÁRAQUEDISTA ISRAELITA 


Cora mos cnacaaia Eira quarta cora ou paíiio 
árabes, dispunham então apenas de um velho avião Curtiss C-46 
e de 4000 páraquedas em segunda mão que tinham sido 

refugo 


comprados como 


A unidade era composta por 
uma mistura de veteranos 
israelitas do exército Britânico 
formados num curso de 
páraquedismo realizado na 
Checoslováquia, veteranos da 
resistência, sobreviventes dos 

los e numerosos aventureiros. 

treino era inadequado e de vez 
em quando os saltos terminavam 
em tragédia, pois não havia 
páraquedas de reserva. Assim, 
os páraquedistas não ajudaram 


para a confecção de camisas de seda. 


muito na guerra de 1948. A partir 
de 1949 porém, os padrões 
foram elevados. 

No início da década de 50, 
as frequentes acções dos 
terroristas árabes levaram à 
formação de uma pequena 
unidade de soldados altamente 
qualificados para operações de 
represália, chamada a “1019. 
Em 1954 essa unidade foi 
absorvida pela unidade de 
páraquedistas e baptizada como 
*202%" brigada de 
páraquedistas, a nova forma-ção 
enfrentou o seu primeiro grande 
teste dois anos depois, na 
campanha do Sinai de 1956. 

Sob o comando do 
tenente-coronel Rafael Eitan, 395 
homens do 1.º Batalhão da 202º 
Brigada participaram numa ousa- 
da operação que durou 28 horas. 
Essa batalha custou às tropas 


perderam 260 homens, foi aí que 
Os páraquedistas granjearam a 
reputação de soldados de 
combate de primeira classe. 

Depois de mais alguns anos 
dedicados apenas a represálias, 
os páraquedistas envolveram-se 
mais uma vez em acções de 
grande porte na guerra dos seis 
dias em 1967. 

Actuaram em Gaza mas a 
sua principal acção foi contra as 
tropas da legião árabe, pela 
captura da cidade velha de 
Jerusalém. Essa batalha exigiu 
muitos cuidados para que não 
fossem danificados os locais 
sagrados de culto das várias 
religiões, o que acarretou um 
número significativo de mortes 
entre as tropas de Israel. 

Depois da guerra foram 
realizados outros ataques: con- 
tra o quartel general da OLP na 
Jordânia (em 1968, 250 inimigos 
mortos); captura de uma 
instalação da radar utilizada 
Visita antes sh eação 
de numerosos aviões 
aeroporto de br rrrrta 
resgate de reféns de um avião 
sequestrado no aeroporto de Lod 
(1972) e a mais audaciosa 
operação executada através de 
um ataque relâmpago ao 
aeroporto de Entebe por um 
grupo de páraquedistas que 
atravessou Africa até ao Us 
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e conseguiu salvar mais de 100 
ra israelitas capturados pela 
LP. 


podem ser voluntários para as 
tropas páraquedistas. O treino é 
exigente e duro durante um 
periodo de cerca de 18 meses, 
dando-se especial relevo ao uso 
de armas várias, explosivos, 
treino de sabotagem, e combate 
nocturno para incursões 
clandestinas além das fronteiras. 

O brevet de páraquedista é 
conquistado após 3 saltos 
diumos e 2 nocturnos. 

Armas e equipamentos: 

A exemplo de outras uni- 
dades israelitas, sempre que 
possível as tropas páraquedistas 
usam armas e equipamentos 
nacionais, suplementado com 
itens comprados ou capturados. 
Os páraquedas são americanos 
e as armas leves isrelitas. Durante 
muitos anos os páraquedistas 
usaram a pistola metralhadora 
UZI, substituida depois pela 
espingarda automática GALIL 


aprendidas ao longo dos 
contínuos conflitos de Israel e tem 
como vantagem em relação à UZ! 
maior alcance, maior penetração 
e maior potência. 


Uniforme: 
Os páraquedistas isrealitas 
usam uniformes normais, comuns. 
ao resto da tropa. A habitual 
boina vermelha é usada quando 
o capacete de keviar é 
dispensável. O brevet de 
páraquedista de prata é usado 
no lado esquerdo do peito, acima 
das medalhas de campanha. 

Actualmente, Israel tem 
cinco brigadas de páraquedistas 
uma unidade de reconhecimento 
e um comando naval pára- 
quedista. 


Bibliografia consultada 
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perations (Salamander) 
World Elite Forces (Histoire e Collections) 
Paras du Monde Entier ( Pierre Vandevoorde) 
Armas de Guerra (Nova cultural) 
Guerra na Paz (Rio Gráfica) 


rdias e 
Kippur. O seu unitormo e: 
dora a A GR 


Brevot e crachás. 
Da esqjdir e de cima para baixo: 
Brovet de Instrutor (50 saltos), bravo. 
normal de pára-quedista, crachat de 
pára-quedista. 
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Para uma foça aororans- 
portada, o lançamento de 
munições, combustível e rações 
é só primeiro passo no 
abastecimento das tropas. 

O pessoal do abasteci- 
mento aéreo e o pessoal da Força 
Aérea termina aí a sua missão 
mas, com a chegada da primeira 
carga ao solo, o trabalho de 
distribuição destes abastecimen- 
tos está apenas no seu início. 

Uma força aerotrans- 
portada, não possui capacidade 
própria nem os meios existentes 
nas outras forças, para 
transportar consigo grandes 
quantidades de abastecimento. 
Por outro lado, uma operação 
aerotransportada executa-se num. 
campo de batalha onde ainda 
não existem forças amigas e, 
consequentemente, as unidades 
de apoio logístico também ainda 
não se encontram instaladas no 
terreno. Por isso, deverá ser dada 
maior ênfase ao sistema de 
reabastecimento, que se baseia 
na utilização do abastecimento 
aéreo. Torna-se vital a capacidade 
de operar com eficácia uma ou 
mais zonas de lançamento (ZL) 
que, permitam a continuidade 
dos lançamentos necessários à 
sustentação da força, 

Em alguns cenários, será 
possivel que cada batalhão 
garanta uma ZL na sua 
rectaguarda, mas noutros haverá 
somente uma ZL na Área de 
Apoio e Serviços da Brigada, a 
partir da qual será feito o 
reabastecimento, como se de 
uma unidade normal se tratasse. 

Operar uma zona para este 
efeito não será particularmente 
difícil mas, se pensarmos que 
uma Brigada precisará de cerca 
de 200 ton. de abastecimentos 
por dia, e que estes são lançados. 
utilizando inúmeros páraquedas 
e material aeroterrestre diverso, 
esta operação poderá ser crítica. 
A operação de limpeza da ZL 
poderá ser particularmente dificil 
se fôr efectuada em condições de 
visibilidade reduzida, em virtude: 
de aumentarem as dificuldades 
de controlo, os problemas de 
segurança e o tempo necessário 
para concluir a tarefa. 


Esta missão será bem 
sucedida se forem seguidos os 
seguintes princípios: controlo 
efectivo e descentralização. 

Para manter o controlo 
efectivo na operação de limpeza 
da ZL é necessário estabelecer 
um plano, 

A entrada e saída da ZL 
deverá ser efectuada no mesmo 
sítio, pelo que tem de ser 
montado um posto de controlo, 
num local que permita ao 
comandante da operação 
observar toda a zona. 

Desta forma, o comandante 
estará em condições de controlar 
os elementos chave da operação: 

* Lançamento de material. 
Deverão ser registados todos os 
abastecimentos que são 
recuperados na ZL, para que não 
fique material esquecido. 

* Lançamento de pessoal. 
Por vezes, os lançamentos são 
precedidos de pessoal pelo que 
o comandante terá de se certificar 


que a ZL está livre de pessoal, 
antes de dar início ao lançamento 
de material, 

* Equipamentos. A rapidez 
com que se faz a limpeza da ZL é 
determinada pelo uso adequado 
dos equipamentos utilizados na 
recuperação do material. Uma 
falha no plano de utilização 
destes meios vai resultar numa 
duplicação de esforços, de 
equipamento e de pessoal 

A descentralização passa 
pela constituição de equipas de 
trabalho, pela gestão adequada 
dos meios humanos e materiais 
disponíveis para a missão, e pela 
atribuição de uma área de 
trabalho dentro da ZL, por forma 
a que o trabalho de umas não 
interfira no das outras. 

Estas equipas poderão 
ser divididas em dois tipos: 
- equipas de monta-cargas e 
equipas de recuperação de 
páraquedas. Cada equipa de 
recuperação de páraquedas é 
constituída por 3 homens. A sua 
missão será, numa primeira fase, 
identificar o conteúdo das cargas 
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e marcá-las com códigos de 
cores por forma a poderem ser 
vistos, a uma distância razoável, 
pelas equipas de monta-cargas 
que as vão recuperar. Numa 
segunda fase, fazem a libertação 
dos páraquedas e a dobragem 
sumária dos mesmos, para que 
estes também possam ser 
recuperados. Cada equipa de 
monta-cargas é constituída por 3. 
homens, sendo um o operador da 
máquina e os outros os auxiliares 
de carregamento. Estas equipas 
têm por missão efectuar o 
carregamento das cargas nas 
viaturas , fim de serem 
transportadas para os seus 
destinos. 

Num planeamento correcto, 
deverá ter-se em consideração o 
relacionamento entre a operação 
de limpeza da ZL e o processo 
de reabastecimento. De tal forma 
que, a ZL deverá considerar-se 
como início do processo de 
reabastecimento para que não 
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haja mais alterações desde o 
momento em que os abasteci- 
mentos são recuperados até à 
sua distribuição na unidade a que 
se destinam. 

Para além das caracteristicas 
regulamentadas, a ZL deverá 
também permitir o movimento de 
viaturas e de monta-cargas. Por 
isso, há diversos factores que 
devem ser tidos em consideração 
no planeamento da operação de 
limpeza da ZL 

* Área de parqueamento 
para viaturas, que deverá ser 
localizada tão próximo quanto 
possivel do ponto de entrada da 
Zi; 


* Locais de reunião de 
abastecimentos de classe |, Ill e 
V, que deverão estar nas 
próximidades da ZL, mas num 
local afastado do rumo de 
entrada e saída das aeronaves; 

* Local de reunião de mate- 
rial aeroterrestre, normalmente 
próximo da ZL mas afastado dos 
outros LAn. 

Após o lançamento de ma- 
terial, dá-se início à limpeza da ZL. 


vem 


Cada viatura pesada, sai do 
parque e dirige-se para o posto 
de controlo da ZL, onde será 
encaminhada para uma equipa 
de monta-cargas. Na ZL, as 
cargas e os respectivos páraque- 
das são carregados na mesma 
viatura, após o que esta retorna 
ao posto de controlo, dando 
entrada a outra viatura. A partir do 
posto de controlo, as viaturas 
dirigem-se para o LAnMatAero!, 
para descarregarem os páraquo- 
das. Seguidamente, as cargas 
são desfeitas nos respectivos 
locais de reunião. 

Contudo, este conceito não 
basta por si só para a elaboração 
de um plano, se não forem 
calculados os meios humanos e 
materiais necessários para 
cumprir a missão. Para este 
cálculo, devem-se considerar os 
seguintes valores: 4 páraquedas 
por hora para cada equipa de 
recuperação de páraquedas e 12 
contentores por hora para cada 


equipa de monta-cargas. O 
número de viaturas necessárias, 
depende da capacidade das 
mesmas, das distâncias entre a 
ZL e os LRn e do tempo disponi- 
vel. Este factores, são influencia- 
dos pela visibilidade, tempera- 
tura, terreno e velocidade do 
vento. Se a velocidade do vento 
fôr superior a 8 nós ou se as 
condições de visibilidade forem 
reduzidas, cada equipa difícil- 
mente conseguirá recuperar mais 
do que 3 páraquedas por hora. 

Tal como em qualquer outra 
operação militar, não há nada que 
possa substituir a experiência. De 
qualquer forma, espero ter 
fornecido alguns elementos 
importantes para o planeamento 
deste tipo de operação, embora 
O principal motivo que me levou 
a escrever este artigo tenha sido 
para sensibilizar os menos 
conhecedores desta área para a 
importância de algo que normal- 
mente nos passa despercebido e 
que não nos é ensinado nas 
Escolas Práticas do nosso 
Exército. 
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Esicos efectuados re- 
centemente nos Estados Uni- 
dos e na Alemanha, junto dos 
quadros médios e superiores 
de algumas das maiores em- 
presas, evidenciaram uma cu- 
riosa relação: os quadros médi- 
Os e superiores com maior su- 
cesso na gestão eram exac- 
tamente aqueles que numa 
dada fase da sua vida tinham 
praticado um desporto de 
maior determinação e exi- 
gência física como o Rugby ou 
que tinham prestado o serviço 
militar numa força especial. 


Este estudo veio alterar 
profundamente a filosofia da 
formação de quadros para as 
empresas. Concluiu-se então 
que tão importante como dotar 
os gestores das capacidades 
intelectuais para uma gestão 
eficaz era igualmente indis- 
pensável dotá-los duma boa 
capacidade física, destreza e 
determinação perante situa- 
ções de risco eminente. 

É então que se dá, nos 
países mais desenvolvidos, o 
“boom” das acções “out-door” 
para os quadros médios e 
superiores das empresas. 
Estas acções incluem activida- 
des tão diversas como a es- 
cala, rapel, slide, BTT, canoa- 
gem, espeleologia, painteball, 
rafting, overcraft, orientação, 
tiro com arco, caminhada, 
exercícios de sobrevivência, 
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páraquedismo, provas to- 
do-o-terreno, raids, parapente 
e balonismo entre muitos 
outros desafios. 

Em Portugal as acções 
“out-door” atingem a sua 
máxima expressão no início da 
década de 90 com a realização 
das primeiras edições dos 


“Challengers Trophy”. Hoje faz 
parte da estratégia de gestão 
de muitas das empresas nacio- 
nais a promoção de activida- 
des “out-door” para os seus 
quadros como forma de alcan- 
çarem maior produtividade, 
Contrariando a lógica natu- 
ral das coisas, ao invés do que 
vem acontecendo nas empre- 
sas, nós os militares estamos 
a abandonar o saudável e ne- 
cessário hábito da prática de 
Educação Física Regular. 
Com a desculpa, eventual- 
mente justificada, de que a pri- 
oridade vai para as muitas 
missões que nos são atribuídas 
e que nem sempre as instala- 
ções desportivas estão nas 
melhores condições de utiliza- 
ção, vamo-nos furtando su- 
cessivamente à prática de 
qualquer actividade física. 
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É imperioso inverter esta 
tendência. As infraestruturas 
desportivas existentes nas 
Unidades devem ser rentabili- 
zadas e a sua utilização deve 
restringir-se ao fim para que 
foram construídas! 

A implementação dos 
saudosos tomeios das diversas 
modalidades entre pelotões, 
companhias, batalhões e uni- 
dades, muito para além dos 
resultados desportivos, trará 
inegáveis benefícios para todos 
os participantes. 

O incentivo à pratica da 
preparação física regular 
pressupõe ainda alguma dis- 
ponibilidade para que a mesma 
seja possível. Será desejável 
que, para uma força especial 
que se pretende sempre pronta 
para actuar em qualquer Teatro 
de Operações, os militares 


façam actividade física diária e 
não apenas uma ou duas horas 
por semana. Nalguns casos 
será preferível e até menos 
prejudicial não fazer nada a 
fazer uma ou duas horas de 
preparação semanais, 

A rentabilidade que possa 
ser gerada nas unidades com 
militares bem preparados 
fisicamente traduz-se naquilo 
que é fundamental para todo o 
soldado - apto para o desem- 
penho de qualquer missão. 

O militar não é neces- 
sáriamente um gestor mas, 
tal como o gestor, deverá 
estar apto a tomar a decisão 
certa no momento certo. 

Tal só será possivel se for 
capaz de aliar à sua cultura 
militar (necessária ao desem- 
penho das missões que lhe 
forem atribuídas) uma boa 
preparação física. 


BREVE 
ANÁLISE 
ACERCA 
DOS 
OBJECTIVOS 
NACIONAIS 


Ásccão política visa fundamentalmente garantir a consecução dos objectivos 
teleológicos da segurança, desenvolvimento e justiça. 

Para atingir esses fins é necessário pôr em prática um conjunto de acções racionais 
que têm em vista ultrapassar as reacções das forças adversas à sua consecução. 
grande 


A este conjunto de acções poderemos chamar 


estratégia nacional que, numa 


sociedade democrática resulta do consenso nacional e reflecte o modo de estar do país no 
Mundo. Com efeito, nestas sociedades, cabe ao eleitorado o julgamento da forma como o 
governo pôs em prática acções que orientam a vida nacional no sentido da realização dos 


objectivos teleológicos. 

Poderemos assim distinguir dois tipos de 
objactvos: Os permanentes que apontam para 
as aspirações utópicas nacionais, configuram a 

nacional e servem de orientação 
para os objectivos governamentais. Estes 
eeara ma nacional, cuja consecução 
orienta e materializa a acção Polica no sentido 
da satisfação das aspirações utópicas. 

Para o tema em análise e pela neces- 
sidade de consensualidade que deve presidir 
à grande estratégia nacional, interessa-nos 
sobretudo analisar os objectivos nacionais 
permanentes. 

Na realidade, os objectivos governa- 
mentais nunca os poderão pôr em causa, sob 
pena do governo ser severamente penalizado 
pela sua acção. Aliás, em sociedades 
democráticas estabilizadas, não faz sentido 
nem é usual, sempre que um governo muda, 
alterar substancialmente o comportamento 
clássico do país. Isto reduziria a credibilidade 
do país no seio das organizações interna- 
cionais de que faz parte e teria custos 
incomportáveis. 

Entre os objectivos nacionais perma- 
nentes, interessa-nos distinguir dois tipos: os 
históricos e os actuais. 

Os objectivos históricos são normalmente 
de natureza vital. Consistem nos anseios ou 
preocupações centrais e persistentes da 
nação que, para os atingir ou preservar, é 
capaz dos maiores esforços e sacrifícios. 

Os objectivos actuais dizem respeito a 
anseios ou preocupações próprias da 
conjuntura. São uma espécie de grandes 
metas intermédias cuja ão sucessiva 
influência os programas de govermo e 
apontam na direcção dos objectivos nacionais 
permanentes históricos. 

Poderemos considerar objectivos his- 
túricos de Portugal: 

- À preservação da individualidade; 

- À condição euro-allântica; 

- O relacionamento de segurança com a 
potência maritima; 

- A qualidade do factor humano. 


A preservação da individualidade 
nacional sempre foi a maior preocupação dos 
portugueses. À volta deste objectivo têm 
decorrido os principais projectos que 
permitiram gerar um poder capaz de garantir 
a sua consecução, o que não aconteceu com 
outras nações ibéricas, que só preservaram 
a sua identidade cultural. 

A condição euro-atlântica tem a ver não 
só com a localização e composição do 
território nacional, mas sobretudo com a 
especialização marítima do país. Isto é, com 
a organização da vida nacional à volta do 
mar, explorando as potencialidades das in- 
fra-estruturas logísticas existentes na costa e 
os recursos halíêuticos e minerais do mar 
português. 

A organização da vida nacional à volta do 
mar originou um processo de ltoralização das 

do continente e ilhas e foi um fac- 
tor determinante da coesão interterritorial. 

O relacionamento de segurança com a 
potência marítima resulta da dependência 
que a individualidade nacional tem do 
domínio do mar. Sabemos que Portugal é 
composto por uma estreita faixa litoral e dois 
arquipélagos que englobam uma zona do 
Atlântico com grande importância para o 
controlo das comunicações marítimas. A 
potência maritima tem contribuído para 
Vlad a individualidade nacional, porque 

do interesse dessa potência que não se 
constitua em tão importante região 
geopolítica um poder hegemónico capaz de 
a controlar. 

A valorização do Homem português 
parece ser, apesar das que conhe- 
cemos, o objectivo nacional permanente 
histórico mais importante, porque é ele que 
permite materializar parte significativa do 
poder nacional. 

Com efeito, um pais em que os recursos 
naturais são escassos e as características 
geográficas tanto podem conferir poten- 
cialidades como se, constituir em motivo 
de grande preocupação, o factor humano 
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assume a maior importância na consecução 
da grande estratégia nacional 

Sabemos que a concepção e con- 
cretização das estratégias que levaram à 
individualização e expansão nacionais, 
assentaram na qualidade do factor 
humano. Isto permitiu tirar partido da 
geografia e desenvolver na população 
valores como a persistência, a abnegação, 
a tolerância e a tenacidade, devidamente 
enquadrados por capacidade de inovação 
e conhecimento científico-tecnológico 
guindaram, no séc. XVI, este pequeno país 
para a liderança mundial. Contudo, o 
mundo está muito diferente dessa época e 
as questões relacionadas com a indivi- 
dualização nacional não se podem colocar 
ao mesmo nível do passado. Com efeito, a 
ameaça não tem hoje uma configuração 
militar, é subtil, diversificada e tira partido 
de novas técnicas e tecnologias, que lhe 
conferem um carácter global e perma- 
nente, só ultrapassável com o fomento da 
inteligência e da vontade colectiva dos 
Portugueses. 

É esta a razão fundamental porque a 
grande estratégia nacional deve visar, em 
primeiro lugar, a promoção do cidadão, 
através de políticas de formação e informação. 

Os objectivos actuais são de natureza 
importante e normalmente podem ser 
identificados a partir da acção política 
nacional. Apesar de nem sempre haver 
declarações públicas e formais sobre esses 
objectivos, se analizarmos a actividade do 
Estado na última década, fácilmente iden- 
tificamos os seguintes: 

= À participação na Aliança Atlântica; 
= A participação na Comunidade Europeia, 


= O desenvolvimento científico e! 

- À cooperação com os PALOP's; 

- O reforço das ligações à diáspora; 

- À regionalização. 

Interessar-nos-ia agora analisar, um a um, 
os objectivos transcritos, todavia ficará para 
um próximo número, 
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195.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO (roto de José Tó) 


ua = 


FE. agora um ano que um 
grupo de 28 pessoas, básica- 
mente constituido por militares da 
antiga Companhia de Caçadores 
Pára-quedistas n.º 123, visitou 
durante uma semana a República 
da Guiné-Bissau, para recordar 
velhos tempos e rever caras 
amigas. 

O sonho era já antigo, mas 
concretizá-lo exigiu um grande 
trabalho de planeamento e 


A deologação Portuguesa como Presidente da República da Guiné-Bissau. 


organização o que, naturalmente, 
levou tempo. 

Os dois primeiros dias, na 
Guiné, foram passados no 
complexo turístico da Ilha de 
Maio, no arquipélago dos Bijagós, 
onde se chegou após uma curta 
travessia em lancha rápida. 

As instalações e o serviço 
eram agradáveis. 

A delegação, que incluia 
também duas enfermeiras pá- 
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ra-quedistas bem como alguns 
familiares e amigos dos ex-com- 
batentes, teve assim oportunida- 
de de fazer praia em Novembro e 
relembrar a quantidade de ostras 
que era possível comer durante 
horas a fio, 

Seguiram-se as roma-gens 
de saudade, própriamente ditas. 
Com base num hotel, em Bissau, 
a delegação foi-se sucessiva- 
mente deslocando, de autocarro, 


De novo na picada, mas desta vez apenas -Armados» de máquina fotográfica. 


“ 


OS PÁRA-QUEDISTAS 


a muitos dos locais onde estivera 
sediada. Assim, visitaram-se as 
instalações do antigo Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas n.º 12, 
em Bissalanca, as cidades de 
Bafatá e Gabú (Nova Lamego), 
Canchungo (Teixeira Pinto), 
Cacheu e, naturalmente, todas as 
ruas, restaurantes e boites de 
Bissau, antigas e novas. 

Alguns casos pitorescos 
aconteceram. Na viagem ao 
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Cacheu, dada a impossibilidade 
de o autocarro entrar na jangada 
que atravessa o rio Mansoa em 
João Landim, usaram-se os 
transportes regionais, os “To- 
ca-Toca”, pequenas camionetas 
com a caixa coberta com chapa 
zincada, onde os passageiros 
batem de cada vez que preten- 
dem que a viatura faça uma 
paragem. Em Canchungo o único 
restaurante da terra estava 
fechado, de maneira que a 
solução encontrada foi a de um 
almoço de churrasco, numa 
tabanca. No Gabú um venerável 
ancião afirmava que se lembrava 
muito bem de um capitão que lá 
costumava saltar em pára-quedas 
e queria saber se ele também 
tinha vindo, E por acaso tinha. 

Aliás foram muitos os casos 
em que elementos da delegação 
e da população se viram e se 
reconheceram, sempre com 
manifestações mútuas de alegria 
e grande satisfação. 

Na reserva de caça do Capé, 
perto de Bafatá e propriedade de 
um casal de portugueses, as 
“honras da casa” foram feitas por 
duas chimpanzés, que transi- 
taram amorosamente de colo 
para colo dos elementos do 
grupo. Muito menos pacífico era 
um lince bebé encontrado 
abandonado no mato uns dias 
antes. Também passeou de colo 
para colo mas não se esquecen- 
do de distribuir dentadas a torto 
e a direito, num prenuncio claro 
da sua futura ferocidade. 

Na parte final da digressão 
houve lugar a algumas activida- 
des de um certo formalismo, que 
deixam claro que a primeira visita 
dos pára-quedistas à Guiné 
procurou ser algo mais do que 
um simples passeio turístico. 

Assim, a delegação visitou a 
Secretaria de Estado dos Com- 
batentes da Liberdade da Pátria, 
onde houve oportunidade para 
equacionar algumas formas de 
estreitamento de relações entre 
todo o pessoal que combateu na 
Guiné, independentemente do 
lado onde se encontravam. 

Seguiu-se a apresentação 
de cumprimentos ao Primeiro 
Ministro, Manuel Satumino, que 
na sua alocução fez questão de 
frisar a amizade existente entre os 
povos da Guiné-Bissau e de Por- 
tugal, na linha do pensamento 
político de Amílcar Cabral. 


O coronel Avolar de Sousa faz emtrega do uma lembrança 


ao Presidente Nino Vieira. 


Curva da morte, na estrada entre Có e Pelundo. Um minuto de silêncio em memória dos 4 pára-quedistas da CCP 
121, mortos numa emboscada neste local, em 1972. 


Finalmente, a delegação 
completa foi recebida por João 
Bernardo Vieira, Presidente da 
República da Guiné-Bissau. 
Após a troca de ofertas, 
protocolar, o Presidente “Nino” 
afirmou estar ciente de que se 
encontrava na presença de 
homens que no passado haviam 
lutado contra ele, os quais 
cumprimentava pela coragem 
demonstrada quer no tempo da 
guerra quer na sua decisão de 
se deslocarem à Guiné, 
Manifestou ainda a esperança 
de que este grupo fosse o 
primeiro de uma longa série de 


outros grupos de ex-com- 
batentes portugueses a 
visitarem aquele país africano 
que se orgulhava de partilhar 
com Portugal uma língua e um 
passado comuns. 

Em resumo, pode dizer-se 
que esta visita constituiu um êxito 
completo. Por um lado ela traduz 
a vontade, o espírito e a capaci- 
dade de realização de gente 
decidida e que se consubstancia 
na concretização do velho sonho 
de voltar à Guiné, epopeia em 
que a camaradagem, a amizade 
ea alegria foram virtudes presen- 
tes em todos os momentos. 


Por outro lado foi gratificante 
constatar todo o carinho que 
sempre envolveu a delegação 
portuguesa desde o primeiro. 
minuto, quer por parte das 
autoridades da Guiné-Bissau, 
quer dos antigos pára-quedistas 
naturais deste País ou aí 
radicados, quer ainda por parte 
da população guineense em 
geral, 


(Fotos gentimente cedidas polo o autor) 
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The History of “Z” Special Operations | 
1942 - 1945 “OPERAÇÕES NO TIMOR PORTUGUES” 


- CONTINUAÇÃO DO N.º ANTERIOR - 


A. operações lançadas 
pelo “Inter-Allied Services Depart- 
ment” (ISD) e, posteriormente, 
pelo seu sucessor, o “Services 
Reconnissance Department” 
(SRD) na área de Timor-Sonda 
Inferior, cobriram um período de 
3 anos, desde Julho de 1942 a 
Agosto de 1945, durante os quais 
estas organizações estiveram 
permanentemente envolvidas em 
operações de campo. Inicial- 
mente, o seu trabalho foi apenas 
de recolha de informações nos 
territórios controlados pelos 
japoneses, ficando de fora a 
componente “operações espe- 
ciais”, que no fundo era a razão 
da sua existência no seio da 


A primeira acção do ISD no 
Timor Português teve início em 17 
de Julho de 1942, com a chega- 
da, por mar, de um destacamento 
com o nome de código "LIZARD 
1º, cuja missão principal era 
reunir-se às forças combinadas. 
australiano-holandesas ("SPAR- 
ROW FORCE") que estavam ope- 
rando ao longo da linha de frontei- 
raentre o Timor eoho- 
landês, a fim de obter informa- 
Es sobre a actividade inimiga. 

O destacamento "LIZARD 1 * 
regressou a Darwin no dia 16 de 
Agosto de 1942, a fim de reequa- 
cionar a sua missão, face à 
eminente retirada de Timor das 
tropas que constituiam a “SPAR- 
ROW FORCE”. 

A2 de Setembro de 1942, 0 
destacamento foi de novo infiltra- 
do em Timor, utilizando uma lan- 
cha a motor da “Royal Australian 
Navy”; mantinha o pessoal da an- 
terior missão, tendo recebido o 
nome de código “LIZARD 2". 

O capitão Wylie, seu co- 
mandante, apressou-se a con- 
tactar o Administrador Provincial, 
Manuel de Jesus Pires (“tenente” 
Pires), buscando o seu apoio e 
colaboração, o que foi facilmente 
conseguido; com a sua ajuda foi 
possível montar em Dil uma rede 
secreta de informações, na qual 
colaboravam muitos nativos 
locais. 

Refira-se que Portugal (Timor 
incluído) era considerado um país 


neutral, o que concedia, ainda, 
alguma liberdade de movimentos 
às autoridades locais, mau grado 
a presença abusiva dos militares 
nipónicos na ilha. 

O comportamento dos 
ocupantes japoneses desagra- 


Mulher timorense. (Foto do autor) 


dava à maior parte dos portu- 
gueses e timorenses, levando 
mesmo a que alguns chefes 
tradicionais pedissem armas para 
auto-defesa contra as patrulhas 
japonesas e bandos errantes de 
nativos hostis vindos do Timor 
Holandês. 


As armas seriam, posterior- 
mente, fornecidas pela Austrália. 
Em 19 de Outubro de 1942, o 
capitão Wylie adoeceu grave- 
mente com malária, o que 
obrigou à sua evacuação, quatro 
dias depois, no navio “HMAS 
VIGILANT”"; para o substituir, 
chegou no mesmo navio o 
capitão Broad Hurst. A actividade 
área, terrestre e marítima do 
inimigo ia, entretanto, aumen- 


Pelo CORONEL SG/PÁRAO. ( (8) Luis MARTINHO GRÃO 


tando gradualmente; nos finais 
de Outubro de 1942, era por 
demais evidente que os japo- 
neses não a controlar 
toda a costa norte e sul do 
território, bem como os locais no 
interior ainda sob administração 


E cdi 


efectiva dos portugueses. 

Manter o equilíbrio nas 
relações com algumas das 
figuras mais carismáticas da 
admi local era tarefa que 
exigia grande diplomacia por 
parte do capitão Broad Hurst, 
pois era bem patente a rivalidade 
que mantinham entre si. 

O oficial australiano faz, a 


anos de idade. Na guerra de 
1914-18 tinha servido nas forças 
expedicionárias portuguesas que 
combateram em França. Em 
Timor tornou-se um dos nossos 
principais agentes; a sua 
experiência como tal, conforme 


ele próprio nos afirmava, era de 
longe mais desgastante do que 
quaisquer outras vividas em 
França. No final da Grande 
Guerra embarcou para Timor, a 
fim de desempenhar funções 
administrativas; depois de ter 
deambulado por quase todo o 
território era agora administrador 
de 2.º classe. 

O senhor Santos, muito mais 
novo do que ele e com apenas 8 
anos mais novo de serviço em 
Timor, era já administrdor de 1.º 
classe. Esta desigualdade de 
tratamento irritava O Pires e era 
fonte de profunda discórdia en- 
tre os dois homens. Ambos traba- 
lhavam para o mesmo fim — a der- 
rota dos nossos inimigos — mas 
cada um à sua maneira. Santos 
era abertamente anti-japonês e 
fazia gala em mostrar Os seus 
sentimentos pró-britânicos. 

Pires jogava mais subtil- 
mente: insinuava-se entre os 
japoneses, passando-nos depois 
Os frutos dos seus contactos. De 
maneira embora menos decla- 
rada, era tão pró-britânico como o 
Santos, estando super-optimista 
quanto à vitória final dos Aliados. 
O seu optimismo era, aliás, o seu 
ponto fraco, fazendo-o sonhar 
com planos, que se revelavam de 
grande infantilidade, para derrotar 
as forças do eixo. O seu maior 
valor para nós era o respeito e 
afeição que lhe tinham os nativos 
timorenses e a devoção dos seus 
seguidores portugueses. 

Santos, por seu lado, era 
encarado pelos nativos como um 
homem severo, não sendo, 
igualmente, muito popular entre 
os portugueses. 

Era necessário ser muito 
cuidadoso nas negociações com 
ambos, por forma a não criar 
antagonismos que nos preju- 
dicassem se haver 
qualquer favorecimento das 
posições defendidas pelo rival. 
Existia, também, uma diferen- 
ciação. evidente: Santos era 
casado com uma mulher de 
Lisboa; por seu lado, Pires tinha 
uma mulher nativa, uma “legião” 
de filhos mestiços, e a reputação 
de ter muitos outros nos Postos 
administrativos por onde tinha 
passado. Este facto dava ao Pires 
a Grande vantagem de estar 


relacionado com a maioria das 
JA famílias nativas de S. 


um Esquadrão de bombardeiros 
B 26 seguiu para Darwin em 
missão especial de reforço do 
Esquadrão Hudson. Durante 
dias, Dili e outros 

de concentração do inimigo 
foram duramente bombardeados, 
com resultados excelentes. A 6 de 
Novembro de 1942 e de um modo 
inesperado, o comandante do 
destacamento “LIZARD 2º foi 
avisado de uma drástica redi 
nos bombardeamentos. Os | 
res da guerrilha local teriam de 
ser avisados que uma operação 
de invasão da ilha em grande 
escala era, na altura, completa- 
mente impossível. Após o primei- 
ro choque, as razões apresenta- 
das foram, aparentemente, com- 
preendidas e aceites; a verdade, 
porém, é que a partir dessa data 
os homens do destacamento 
passaram a estar em posição 
difícil, com a sua missão e se- 
gurança constan-temente amea- 
çadas. A situação era extrema- 
mente delicada, tornando im- 
possível a continuação do esforço 
de apoio à guerrilha sem que a 
sua presença fosse denunciada. 

O capitão Broad Hurst 
descreve assim o enorme fluxo de 
portugueses que diáriamente 
invadiam o campo onde estavam 
instalados, exigindo serem ime- 
diatamente evacuados: 

*O nosso campo era agora 
uma enorme aldeia. 

continuar a trabalhar na sombra, 
sem ostentação, mas naquelas 
condições era impossível. As 
notícias, passadas boca a boca, 


assombrosa; a localização do 
nosso campo principal tornou-se 
largamente conhecida; no local, 
éramos agora esperados por 
numerosas delegações de chefes 
nativos apelando para que 
organizás-semos a resistência 
contra os japoneses, exigindo 
armas e o envio de homens do 
destacamento para os seus 
aldeamentos. Com meios e 
objectivos extremamente limita- 
dos, era impossível dar qualquer 
resposta a estes apelos.” 

A 17 de Novembro de 1942, 
o destacamento "LIZARD 2” foi 
reforçado com 3 operacionais e 
um telegrafista: tenentes F. Hol- 
land, J. E. Grimson, W. T. Thomas, 
e o sargento telegrafista A. K. 
Smith. 


A corveta que os trans- 
portou, levou no regresso para a 
Austrália o senhor Santos e 
família, além de mais alguns 
Portug 


ueses. 

Os novos reforços foram 
muito úteis, cabendo-lhes a 
observação dos desembarques 
japoneses ao longo de toda a 
costa norte. Com eles tinham 
trazido mais 100 espingardas 
ilha, elevando 


guerrilheiros nativos, embora 
continuasse a faltar capacidade 
ofensiva para lançar uma ope- 
ração em grande escala contra as 
cada vez mais numerosas e 
motivadas forças japonesas. 
Nanoite de 8/9 de Dezembro 
de 1942, o destroyer holandês 
“TJERK HIDDES” evacuou parte 
dos homens da “SPARROW 
FORCE" eos, quese 
encontravam junto do destaca- 
mento "LIZARD 3”; entre eles, as 
esposas do “tenente” Pires, do 


Embarcações nativas. (Foto do autor) 


Don Paulo e de alguns outros 
chefes nativos. 

A situação do destacamento 
“LIZARD 3º ia-se degradando 
rápidamente, face ao constante 
aumento dos efectivos nipónicos 
na ilha; por outro lado, um dos 
chefes nativos, chamado Joa- 
quim, tinha-se passado com 
armas e bagagens para os 


Pouco tempo depois desta 
942, 


sao por grande número de 
; todos 


escapam 
eat masa 1 de Janeiro de 1943, 
O ataque volta a repetir-se, envol- 

vendo agora meios aéreos e terres- 
tres. Mais uma vez conseguem 
fugir sem sofrer baixas, levando no 
seu rasto um forte contingente 
Março; numa impla- 


a 20 de Janeiro de 1943 0150 
ordenou a “LIZARD 3º que fossem 
desmobilizadas as forças de 


fpisioiconiefestbtore 
a vitória final pertencesse aos 
Aliados. 


Nanoite seguinte, Don 
Paulo comunicou ao chefe do 
destacamento o completo. 


da sua rede de espionagem, afir- 


perigo não vinha tanto dos 
japoneses, mas principalmente 
dos timorenses seus aliados. 
“LIZARD 3” estacionou na 
área de LUCA e, a 2 de Fevereiro 
de 1943 conseguiu entrar em 
contacto com aviões aliados que 


transmissores; a 6 de Fevereiro são 
lançados 2 aparelhos de trans- 
alguma comida; 


3” segue para a foz do rio 
Dilor, ficando a aguardar a sua 
evacuação; no dia 10 de Fevereiro 
de 1943 chega ao local o subma- 
rino norte-americano "GUDG- 
EON”. Pelas 20H15 inicia-se a 
arriscada operação de transporte 
entre a praia e o submarino. 

O capitão Broad Hurst relata 


“O submarino estacionou a 
cerca de uma milha da costa. E 
evidente que utilizando apenas 2 
botes com capacidade para 2 2 
passageiros cada, a 
demorar. 


lado, a forte rebentação que se 
fazia sentir junto à costa iria 
dificultar 


grandemente a operação 


Sinalizámos o facto para o 
submarino e, foi com alívio, que 
vimos surgir na nossa direcção 
botes com maior capacidade. 

quase todos, 

na praia apenas os nativos 
timorenses, o Jack Grimson, o 
Pires e eu. Ficámos a aguardar o 
dade; a espera parecia eterni- 
zar-se, sem que se vislumbrasse 
qualquer sinal da sua presença. Os 
nossos sinais luminosos para 
submarino não obtinham: 


resposta. 
Acreditámos então que, por 


qualquer razão, 
a partir. Desalentados, já nos 
preparávamos para deixar a praia 
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quando repentinamente e para 
nossa alegria, vimos um sinal 
luminoso e logo de seguida 2 
grandes botes de borracha. Avan- 
çámos mar dentro enfrentando a 
rebentação, mas um dos botes 
voltou-se; os nativos não sabiam 


Abrimos aqui um pequeno 
parênteses para relatar um facto 
tocante, que prova que até mesmo 
pa guare Camo PU Rá pa 
não são palavras vás. 

A cena passou-se com o 
tenente Frank Holland: antes de 
deixar a praia , foi presenteado pela 
filha de Dom Paulo, uma garotinha 
timorense de 9 anos, com uma 
pequena boneca feita com um 
chifre de búfalo, Trinta e três anos 
mais tarde, ao visitar Brisbane, a 
filha de Dom Paulo, agora uma 
compenetrada freira católica, 
voltou a encontrá-lo. Junto revi- 
veram, com emoção, aquele mo- 
mento mágico que os uniu para 


A operação, de svaguação 


completo Manuel de Jesus Pires, 


É este homem, português de 
rija têmpera, ova cuia 
primordial no recrutamento dos 
timorenses que se iriam tornar nos 
primeiros pára-quedistas militares 
portugueses. 


Dele voltaremos a falar no 
artigo. 


- CONTINUA - 
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A ACÇÃO DO COMANDANTE 


PELO CAP/INF/PÁRAQ 


ANTÔNIO A. RIBEIRO 


ANÁLISE SITUACIONAL | 


DA ACÇÃO 
DE COMANDO 


Lo 


Vive-se num período de 
mudança onde o processo 
não pode ser um aconteci- 
mento pontual, contudo o en- 
tendimento do processo, não 
deixa de implicar instabilidade 
emocional, que deriva do re- 
ceio do desconhecido, e da- 
quilo que só se entende par- 
cialmente, pela ansiedade de 
realização de objectivos a cur- 
to prazo, e até pelo pressupos- 
to, que a competência profis- 
sional será ameaçada ou redu- 
zida. Algumas questões, se 
podem colocar, ao nível da ac- 

jo de comando do CMDT. de 
ompanhia Operacional (tra- 
balho de ética e comando-EPI/ 

CPC 94): 

- Será que o Comando de uma 
Companhia, passou a ser 
uma aspiração? 

- Será que o tempo de per- 
manência, nessa função, é o 
suficiente para atingir a 
eficiência e estar pronto 
para o combate? 

- Terei tropa, para desenvolver 
e manter a minha capacidade 
de liderança e prontidão da 


mm C+CO 


Unidade? 

Se o objectivo da Academia 
Militar é formar líderes, o 
desenvolvimento destes só 
poderá ser plenamente 
conseguido no comando 
de uma Unidade Opera- 
cional, finalidade única e 
primária requerida ao 
oficial - aprontamento de 
unidades de combate, com 
elevado espírito de corpo e 
moral, disciplinadas, com 
elevada eficiência técnica e 
táctica, que cumpra a 
missão com o menor nú- 
mero de baixas. 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miltarizadas, 
assim como 

Bonés, Fardas militares e civis. 
Botões, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 


Cordões, Dragonas, 


e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 


Telef. 3469350 


Hastes. 
Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


ROTAÇÃO DA FORÇA 
NACIONAL DESTACADA 


OPERAÇÃO “ENDEAV- 
OUR EFFORT” 

O primeiro efectivo de 
militares do 3.º BIAT/PO 
desembarcaram no aeroporto 
de Sarajevo em 05 de Junho, 
com intuito de iniciarem o 
processo de rotação das FND 
após os primeiros quatro 
meses de participação Portu- 
guesa na Missão IFOR. 

A rotação da força foi 
ponderada pelos seguintes 
factores; a natureza das mis- 
sões atribuídas, o tipo de forças 
a render, a situação na área de 
operações e sua previsivel 
evolução e ainda o aproveita- 
mento da experiência adquirida 
pelos militares que iniciaram a 
missão. A rotação efectivou-se 
em quatro datas (05 de Junho, 
29 de Julho, 07 de Agosto e 12 
de Agosto). Coube à 31º 
Companhia de Infantaria 
Aerotransportada (31º CIAT) 
render a 21º Companhia de 
Infantaria Aerotransportada 
(21º CIAT) que tem o seu 
aquartelamento sobre a INTER 
ENTITY BOINDARY LINE 
(IBEL), as outras companhias 
ficaram aquarteladas em 
USTIPRACA, nó rodoviário 
junto ao rio DRINA; VITKOVICI, 
próximo da cidade muçulmana 
de GO-RAZDE e na cidade 
sérvia de ROGÁTICA ficou o 
posto de comando (PC), e a 
Com-panhia de Comando e 
ser-viços do 3º BIAT/PO. 


AS MISSÕES 
MANUTENÇÃO 
DE PAZ | 


A 31º Companhia de 
Infantaria Aerotransportada 
(31º CIAT), sediada na 
região de PRACA é dividida 
fisicamente pela IBEL. A 
norte temos a PRACA 
Sérvia, a sul a PRACA 
Mulçumana. Devido às 
caracteristicas geográficas 
da posição e da missão, os 
soldados Portugueses 
procuram ter sempre 
presente a divisa da 
companhia “PRONTIDÃO; 
CONFIANÇA e DISCIPLINA". 

Para esta missão a 31º 
CIAT, além de todo o 
equipamento e armamento 
individual, o seu efectivo 
orgânico é constituido por 5 
Oficiais, 19 Sargentos e 141 
Praças, foi reforçada por 
uma equipa de evacuação 
com 1 Oficial, 1 Sargento 
socorrista e 2 Praças e uma 
equipa de alimentação que 
funciona com 1 graduado 
chefe de equipa e 5 Praças. 

A mobilidade da com- 
panhia é garantida por 22 
viaturas sendo duas delas 
atribuídas às equipas de 
reforço (reabastecimento e 
evacuação). Todas as 
IVECOS das secções foram 
blindadas para garantir 
protecção às tripulações. 

As missões da 31º CIAT 
são neste momento as 
seguintes: 


DE COMPANHIA 


Fsegutanda do aquartela- 
mento de PRACA 
-Patrulhas motorizadas e 
apeadas diurnas e nocturnas 
nas áreas definidas pelo 
escalão superior 
-Monitorizações e controlo de 
movimentos (livre DS 
- Guamecer PO/PE'S junto 
IBEL para controlar todos os 
movimentos de pessoal e 
material 
-Evacuações sanitárias da 
população para os Hospitais 
civis, Sérvios (PALE);Muçul- 
manos (SARAJEVO) 
-Escoltas a entidades e 
colunas de reabastecimento 
- Acções de ajuda humanitária 
(jornais IFOR/ alimentos/ 
medicamentos e outras) 
- Segurança afastada aos 
locais de voto - Polling 
Station 
- Apoiar evacuação das forças 
da INTERNATIONAL POLICE 
TASK FORCE (IPTF) e da 
ORGANIZAÇÃO DE SEGU- 
RANÇA E COOPERAÇÃO DA 
EUROPA (OSCE) 
Diáriamente as viaturas da 
31º CIAT percorem em média 
1460Km com um consumo 
médio de 235lts. Semanal- 
mente são consumidas 8221 
1.º refeições, 1444 2.7 e 3,7 
refeições e 403 Rações de 
Combate. Esta companhia 
efectua em média, 4 Evacua- 
ções Sanitárias por semana. 


EEE DE COMANDO 


A acção de chefia a todos 
os níveis, sobretudo ao nível 
da companhia, é uma fonte de 
motivação permanente, onde 
se demonstra com exube- 
rância a importância e a 
utilidade desta missão, do 
Exército, da nossa subunidade 
é a tarefa que a cada um com- 
loga realizar e que em con- 


lugação com todas as tarefas 
individuais, leva a produzir a 
sua eficácia e ao cumprimento 
da missão. 

Comandar militares jo- 
vens é imprimir uma ordem e 
uma determinada organiza- 
ção, a um conjunto ou estru- 
tura. Para imprimir essa ordem 
o Cmdt. Comp. dispõe de um 
conjunto de meios, que utiliza 
em função dos subordinados 
e das características pessoais: 
- Postura, força da razão, 

poreúação e prestígio das 

rças Armadas juesas. 
- Adesão dos subordinados, 
obediência de modo activo e 


dedicado, 

“Confiança mútua, exigindo o 
máximo aos militares, fazen- 
do descobrir as possiblida- 
des e faculdades de todos. A 
confiança e respeito mútuo, 
a confiança e entendimento 
entre todos os subordinados, 
para estabelecer a igualdade 
e a amizade, 

Devido ao número e dis- 
paridade de missões, o in- 
centivo da prática da capaci- 
dade de organização, através 
da divisão de tarefas pelos co- 
mandantes de Pelotão, por 
forma a responsabilizá-los, 
dando-lhes liberdade de 
actuação. A sensibilização, 
esclarecimento e motivação 
para a missão a cumprir, vinca 
a acção de comando e facilita 
a adesão, solidariedade, co- 
responsabilidade e combina a 
interdependência das funções 
e a colaboração dos diversos 
componentes da 31.º CIAT. Em 
cada dia fixam-se os deveres 
de cada um e a acção comum 
de todos, promovendo sem- 
pre o homem. 


| prárica DE COMANDO | 


Importa sublinhar que os 
modelos são irreais, sendo 
antes de tudo um homem, o 
Comandante de Companhia é 
falível, terá pontos fortes e 
pontos fracos, será o conjunto 
das suas qualidades e defeitos 
que prevalece. Há uma com- 
ponente subjectiva que varia 
de homem para homem, cada 
Cmdt. Comp. tem o seu estilo 


Militares da CAT31 construindo um abrigo. (Foto 1Sar/PQ Lagarto) 


Porta d'armas CAT31 em Praca. (Foto 1Sar Villaret) 


pessoal. 

Chefiar - Comandar - 
Liderar, não é mandar, é mais 
do que isso, é fundamental- 
mente motivar os subordi- 
nados, fazer em cada militar, 
o desejo de colaborar para a 
pressecução dos objectivos 
da Companhia, apesar das 
dificuldades inerentes, às 
condições e duração da 
missão. 


Quartel em PRAÇA, 21 de Agosto de 1996 
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Introdução 


As comunicações são o sistema nervoso de 
qualquer unidade militar seja qual fôr o seu 
tipo, tamanho ou missão. Daí a importância 
deste componente do C31 na conduta das 
9) 


É assim, missão geral das comunicações, 
apoiar o comando e controlo do 3.º BIAT na 
condução de todas as missões que lhe forem 
atribuídas. 


Composição da Secção 
de Transmissões 


A Sec. Tm é composta por 4 Sargentos e 
14 Praças mas destes só trabalham no CCOM 
do batalhão 3 Sargentos (Cmdt Sec - SAjud; 
Sarg Radiomontador - 1º Sarg; Cmdt. Eq. 
RATT - 1º Sarg) e 7 Praças (Radiomontador - 
Cabo; e 6 Operadores - 3 Cb + 3 Sold). 


Para se ter uma melhor ideia das 
comunicações no 3.º Batalhão vamos 
dividilas em Comunicações Internas, 
Cumunicações para o Escalão Superior e 
Comunicações para Portugal. 


Comunicações Internas 


Nas comunicações intemas, são utilizados 
úÚnicamente meios TSF e mensageiros devido 
à dimensão da nossa Área de 
Responsabilidade, assim o batalhão mantém 
e explora as suas redes de Cmd/Op (VHF) e 
Adm/Log (VHF) com equipamento da família 
425 (nomeadamente com o E/R P/GRC-460, 
ER ENRGaTO, E/R P/VRC-482 e com o E/R 
PIVAC-483). 


Redes Internas VHF 


e 


COMP 


ERPgRCdO 
EMC 
RPA 
Rem Pat 


A rede de Cm/Op também é explorada em 
HF, como E/R P/FRC-330A, o E/R P/VRC-301, 
e ainda com os CHX-200 e E/R PRC-220 


(equipamentos adquiridos pelo ex-CTP). 


O batalhão está a utilizar terminais de dados 
especificamente o DT-200 com a impressora 
DP-315€ 0 DT-175 com a impressora DP-139 
(equipamento este também adquirido pelo 
ex-CTP), acoplados aos E/R P/GRC-460. De 
salientar que os terminais de dados são um 
excelente meio para escoar o tráfego que 
circula nas redes internas do BIAT. 


Redes Internas RADT (VHF) 


Dr 
DRMS 


DES 
DRIA 


Devido à grande dispersão das nossas 
Área de Responsabilidade 


necessidade de instalar um repetidor para 


obtor boas comunicações com todas as 
posições (repetidor este montado pelo 2.º 
BIAT na região de Gorazde e que o 3.º 
Batalhão manteve no seu conceito de 
comunicações). Todos os deslocamentos 
efectuados pelos militares entre as várias 
posições que o batalhão ocupa, são 
aproveitados para escoar tráfego. 

Nas redes internas das companhias 
devemos distinguir as comunicações da 32. 
CAt (Chaimites) das restantes companhias, 
isto porque lhe, foi atribuido um sector mais 
extenso e consequentemente mais meios de 
comunicações. 

Assim, as companhias só têm uma rede 
interna, de Cmd/Op (VHF) e utilizam o E/R P/ 
GRC-460, o E/R P/VRC-470 e o E/R P/ 
VRC-482, 


Rede Interna VHF 


umnomcao 
A 32º CAt para além da rede de 
(VHF) explorada com o mesmo tipo de 
equipamento tem uma rede de Crnd/Op (HF) 
em que utiliza os E/R P/FRC-330A, o E/R P/ 
VRC-301 e o E/R PRC-220. 
Todas as redes são exploradas H-24. 


VP 
TROIS 


Rede Interna HF 


ERPERCANA E) 
ERPVRGNO 


ERIRCI* 


* qu agudo pen CT 


Os pelotões de todas as companhias, 
Incluindo os da CAC, bem como a sua Sec 
VCB e Dest. ENG, utilizam o E/R PRM-4720A 
(adquirido pelo ex-CTP) e o E/R PAVRC-470 
para se ligarem com as suas secções. 


Rede Interna VHF 
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umano» 
ERPVRC-O 


“ Ip puedo pla eu 


Comunicações para o 
Escalão Superior 


Aligação ao escalão superior é assegurada 
através de um Destacamento de Transmissões 
italiano que o batalhão português recebeu da 
Comp. Tm da Brigada Multinacional Norte com 
talfim. Este Dest. Tm é constituido por 1 SAjud, 


O 3.º BIAT integra-se numa das redes HF 
da Brig. e ainda via satélite (através do 
Inmarsat). Está também ligado a esta 
telefónicamente através da Rede Sotrin (feixes 
hertzianos) bem como com o DAS, rede esta 
que nos permite também a ligação a uma rede 
Fax-símile (segura), 

Utilizamos mensageiros sempre que é 
possível para receber e expedir tráfego para 
a brigada 


Comunicações para Portugal 


Mantemos e exploramos uma estação 
rádiotelegráfica que está equipada com o E/ 
R P/FRC-330A, Teleimpressor de Campanha 
T 1000Z e com um Terminal Telegráfico de 
Campanha Modem FSK MD/JP 600/02. 

03.ºBIAT está integrado na rede telefónica 
militar nacional através do EMGFA (rede 
Sotrin-IVSN-EMGFA). A ligação à rede 
telefónica civil é conseguida com integração 
rádio HF-Telecom (PO) feita no Regimento de 
Transmissões. Dispomos ainda de uma linha 
telefónica civil sérvia para o efeito. 

O batalhão tem também um terminal Sat 
Magnavox MX-2020P que nos permite ligação 
via satélite a Portugal. 

Com as ligações via satélite e telefónicas 
(Sotrin e civil sérvia) podemos também receber 
e expedir fax's, seguros ou não (Equipa- 
mentos Facsímile Xerox mod. 7015 e 
Equipamento Cripto-fax PFD-2035). 

Por último, por via aérea, no C-130 que se 
desloca a este TO todas as quintas-feiras, 
também se faz alguma troca de corres- 
pondência entre o Batalhão e Portugal. 


Conclusão 


debatem-se com algumas dificuldades, 
devido principalmente à significativa dispersão 
do dispositivo do Batalhão, à configuração 
extremamente acidentada do terreno e a 
grande extensão da nossa AOR (Area of 
Responsability-Área de Responsabilidade). 
Estas aliadas quer à constante solicitação do 
equipamento, às conhecidas condições 
climatéricas adversas, quer à utilização em 
H-24 há quase um ano, tem dado algumas 
dores de cabeça ao pessoal responsável pola 
sua manut . Tendo em consideração que 
face á dimensão do Batalhão, ultrapassando 
o equipamento de que dispomos em larga 
escala o orgânico de um Bitipo, o pessoal de 
transmissões qualificado deveria ser em 
número superior (temos um efectivo 
nitidamente inferior). Verifica-se ainda que 
para explorar todas as redes em 

aos operadores do CCom do Batalhão teve 
que ser dada formação específica já no TO 
sobre o equipamento que possuímos, pois 
necessitam de ser polivalentes ou seja, 
operadores TT, operadores cripto e 
radiotelefonistas independentemente da sua 
especialidade. 

Tudo isto é ultrapassado em larga escala 
pela experiência que se adquire na 
participação numa Operação Multinacional 
desta envergadura 

Os contactos com forças estrangeiras, a 
situação ímpar de conviver e compararmo-nos. 
com outras Forças Armadas, outros costumes, 
outra instrução, outros procedimentos e 
equipamentos e sentirmos que no final nós, 
os portugueses, em nada ficamos a dever, 
orgulha-nos e deixa-nos a enorme vontade de 
aprender bem como simultâneamente a 
certeza que quando a Pátria nos chamar nós 
lá estaremos prontos a transmitir o Nome de 
Portugal. 


1º Sarg e 8 Praças. As transmissões no TO debateram-se e Artigo do 3.ºBIAT (PO) 


efectuada em Tróia. (Foto ca ISARIPO. Lemos) 


Decorreram de 21 a 25 de Outubro de 1996; 
Exercício “LUSÍADA 96” que tiveram como pan 
alentejana compreendida entre Evora e Beja e aci 
da Cruz. 

O Exercício que teve por finalidade treinar e ex 
e Tropas na execução de Acções de Apoio à Pazm 
Unidas, teve duas fases distintas: uma primeira, di 
sob a forma de exercício de postos de comando (Cl 
de 21 a 25 de Outubro na qual se desencadearam 

O Exercício “LUSÍADA 96” contou com a parti 
dos três Ramos das Forças Armadas e de outros) 
| Europa Ocidental (UEO): Espanha, Itália, Bélgica, 

e Polónia. 


Guarnição de 
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k x, 


E GS : 
Militares do BIAT durante uma progressão. (Foto de SMORIPO. Serrano Rosa) 
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| as acções reais do 
b de fundo a região | 
osta junto a Pinheiro 


ercitar os Comandos 
b âmbito das Nações 
e 1a 20 de Outubro, 
PX); e uma segunda, 


is acções no terreno. 

cipação de militares R o ee A 

países da União da Mittar Raso executando a dobragem sumária 
após o salto. (Foto de SMORIPO. Sorrano Rosa) 


Reino Unido, Turquia 


= 28" == UM ADEVS 


NESTA TERRA DE NADA 
E DE NINGUÉM, 
CHEGARAM UM DIA, 
COM QUASE NADA 


FIZERAM MUITO, DERAM TUDO. 
E PARTIRAM 


DEIXARAM UM ALERTA E 
FORAM GRANDES, FORAM GENTE, 

*QUSADOS MAIS QUE QUANTOS”. ; 
dente em serviço ocorrido 


com uma viatura chaimite 


do Exército Português. DOS PÁRAS. 


ATÉ SEMPRE 


Soldado Fára-quediaia HOMENAGEM AOS MILITARES 
Bias FALECIDOS NA BÓSNIA-HERZEGOVINA | 


Barradas 


No Aeroporto da 


Incorporado em 19 de Fevereiro de cidade de Sarajevo z 
ER TS ETA em 8 de Outubro » 
RAR pelas 16,00 horas = 
Escola de recrutas em 26 de Março de 1994, teve lugar a Home- P 
e o Curso de Páraquedismo Militar em 30 
de Abril de 1904. nagem ao Soldado 

Possula ainda o Curso de Morteiros Francisco Bar- 


Médios radas e Soldado 
Encontrava-se na Bósnia-Herzegovina Ricardo Souto am- 
d ; 


AT 32 do 3º 
bos falecidos no comandante do 3.º BIAT, Comandante da DMN SE, Segundo Comandante 


acidente ocorrido do ARRC, Embaixador de Portugal, Comandante da BMN N e Oficial de 
Ugação nº BMN N, estiveram presentes neste acto. 
com uma viatura (Fo G Nortadas Persia) 


Chaimite no Teatro 
de Operações da 
Bósnia-Herzegovina. 

Estiveram pre- 
sentes as mais 
altas entidades ci- 
vis representantes 
de diversos Países. 

As forças em 
parada Comanda- 
das pelo Capitão 


A - Frazão, Coman- 
Soldado Pára-quedista [RANAEIo ra 
Ricardo Manuel nhia dos dois milta- Fes Pari 


res falecidos, eram 


Borges Souto constituídas por 


25 de Março de 1975, s 

ga. concelho de Ovi Pelotões de Portu 

gueses, Franceses, 

Incorporado em 21 de F: iro de Italianos e Egípci- 


1996. como voluntário, na Escola de Tropas os. 
Aerotransportadas em Tancos, concluiu a 

Escola de recrutas em 22 de Março de 1996, ” O Capelão Ben- 
PEER E jamim proferiu uma 


Maio de 1996. oração pelos nos- , 
Encontrava-se na Bósnia-Herzegovina sos mortos, seguin- 
desde 5 de Agosto de 1996, na CAT 32 do 
| 3º BIAT. do-se um discurso 
do Comandante do » 


É Ramos de fores ne derradeiro Homenagem dos seus camarados. 
3.º BIAT. (Foro Captdo Nortadas Peresra) 
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No seguimento do artigo publicado no número anterior da revista “BOINA VERDE”, em que focámos a divulgação 
através da INTERNET do protagonismo das FORÇAS AEROTRANSPORTADAS PORTUGUESAS no conflito das BALCAS 
e mesmo da história das Tropas Páraquedistas Portuguesas, voltamos a indicar, os endereços disponíveis de cada uma 
das páginas, a todos os interessados, bem como do aspecto gráfico de cada uma delas. 
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IFOR Forces in Bosnia 
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http://WWW.algonot.se/-sikter/folks/poper/homeb.htm http://WWW.algonot.se/-siktor/folks/bviparas.htm 
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O CH-09, a aoronave utilizada 


Com o objectivo de treinar os seus 
precursores, elementos das patrulhas de 
longo raio de acção e os instrutores da escola 
de pára-quedismo de Schaffen nas técnicas 
de HAHO e HALO, estiveram em Tancos no 
período compreendido entre 06 e 12 de 
Outubro cerca de 40 pára-quedistas belgas, 
que, em conjunto com cerca de 10 elementos. 
da ETAT, integraram o exercício Chute Libre 
2/96. Um primeiro destacamento também 
enquadrado pelo Trgc Pára de Schaffen 
estivera já no Verão entre nós a fim de realizar 
20 sessões SAM numa semana, projecto de 
difícil execução na Bélgica onde condições 
meteorológicas pouco benéficas e espaço 
aéreo congestionado colocam grandes 
obstáculos ao treino do salto a grande altura. 
A escolha do nosso Alentejo como área 
privilegiada para a prática do pára-quedismo. 
operacional revelou-se mais uma vez 
acertada, tendo sido realizadas sobre a ZL do 
Monte do Tafúl (Évora) todas as sessões de 
salto programadas, 

A equipa de saltadores da CTAT foi 
constituída por precursores do BAAT, Bl e 2 
elementos da equipa de pára-quedismo do 
CTAT, tomando-se o Chute Libre 2/96 fórum 
privilegiado de treino tanto para precursores 
antigos como para pessoal recentemente 
qualificado. Saltando a 30.000", 25.000" e 
18.000' AGL atingiram-se plenamente os 
objectivos definidos realçando-se como 
aspectos mais positivos a navegação aérea 
com GPS e o treino sistemático de 
procedimentos de oxigénio. Mas como não 


PELO MAJ/SG/PÁRAQ 


JOSE A. CASTRO LOUSADA* 


há bela sem senão, mais uma vez esteve o 
Tandem português fora do exercício, 

Se bem que a aeronave utilizada para os 
saltos fosse um C-130 Hércules da Força 
Aérea Belga, programa desta natureza não 
podia realizar-se sem a presença da FAP, 
representada por um fisiologista do Centro de 
Medicina Aeronáutica e por uma tripulação 
com ALL Ill destinada à evacuação e busca. 

S. Pedro brindou os pára-quedistas com 
condições meteorológicas magnificas e o mu- 
nicípio de Évora cedeu o seu aeródromo a título 
de área avançada de embarque e desem- 
barque, o que contribuiu decisivamente para 
o cumprimento do programa pré-estabelecido. 
Fora do exercício também não ficou o Regi- 
mento de Cavalaria de Estremoz que de forma 
hospitaleira acolheu o destacamento da ZL. 


* Colocado na ETAT, 6 02 Cmt. do BAAT 


O MT-1/XX, conjunto pára-quedas utilizado 
por belgas e portugueses no exercício. 
Em 97 os primeiros 
utilizarão já os Vector S.0.V. 


Da esq.p. Dir. 2º SAR/PQ. Bessa, 1º SAR/PQ. Cruz, CAP/PQ. Moutinho, 1º SAR/PQ. 
Siva, TEN/PQ. Pereira MAJ/PQ. Lousada SAJU/PQ. Farinha. (De apoio O2 a bordo) 


Porca. Espanha, França e 
Itália criaram em 9 de Novembro: 
de 1996 oficialmente a Força Mul- 
tinacional Europeia (EUROFOR). 

A cerimónia militar teve como 
palco a cidade histórica de Floren- 
ça, onde ficou sediado o seu 
Estado-Maior. 

Em representação dos Exércitos 
dos países fundadores estiveram 
presentes na Piazza deila Signoria, 
4 Companhias a 2 Pelotões 
pertencendo cada uma delas à: 

* Brigada Aerotransportada 

Independente (Portugal) 

* Brigada Ligeira Infantaria; 

(Espanha) 

* 21º Regimento de Marinha; 

(França) 

+ Brigada Folgore. (Itália) 

O General espanhol Juan 
Ortuno Suchi, tomou posse como. 
Comandante da referida força em 
presença dos ministros da Defesa 
dos quatro países fundadores res- 
pectivamente Dr. António Vitorino; 
Eduardo Serra; Charle Millon; 
Beniamino Andreatta. 

A EUROFOR pretende ser uma 
força militar terrestre de interven- 
ção rápida para utilização em si- 
tuações de crise humanitária e 


Revista às tropas em parada. (Foto do autor) 


PORTUGUESES 
NA EUROFOR 


dificuldades para a paz, tendo 
como vocação a acção no quadro 
da União Europeia Ocidental 
(U.E.O.), estando também pronta 
aintervir nas iniciativas da O.TA.N. 
e das Nações Unidas. 

À EUROFOR 6 uma etapa si- 
gnificativa no processo de coope- 
ração militar na Europa, concreti- 
zando o empenhamento dos go- 
vernos dos quatro países na 
cooperação para a estabilidade 
da região mediterrânea de modo 
a servir os interesses do Ocidente 
ou os de toda a Comunidade In- 
temacional. 

As missões desta força de 
intervenção são geradas directa- 
mente da declaração de Petersberg 
de 1992, que encoraja as acções 
humanitárias, de manutenção da 
paz e de gestão de crises. 

A EUROFOR junta-se assim à 
EURO-MARFOR, (Força Naval 
não permanente, coordenadora 
das forças aeromóveis criada em 
1995) integrando as diferentes 
forças europeias criadas no seio 
da LEO... 


Pelo TEN/PQ José M. Tavares Magro 


PELO MAJ/SG/PÁRAQ 
JOSÉ FE BARBOSA 


BALANÇO DE UMA MISSÃO | 


A razão 


Aproximando-se o final da missão, cum- 
prido um ano de serviço na Bósnia-Herze- 
govina, é chegado o momento da quase 
obrigatoriedade do Balanço Final. 

Não aquele que será feito sob a forma de 
Relatório, que visará o âmbito essencialmente 
militar da missão, mas um outro que pretende 
divulgar um universo diferente, com a visão 
de um interveniente privilegiado que teve a 
oportunidade de assistir ao início e ao meio 
méseta experiência portuguesa em missões. 
da Nato. 


CAOS A NORMALIDADE | 


Da Bósnia 


A primeira parcela do balanço não podia 
deixar de referenciar a grande transformação 
operada no dia a dia deste povo 
simultâneamente algoz e mártir, destas 
cidades, vilas e aldeias, que quase o deixaram 
de ser graças à irracionalidade sempre latente 
no ser humano. 

Felizmente, longe vão os tempos da 
escuridão quase completa no silôncio da noite 
que não permitia vislumbrar a imensidão da 
cidade; da presença macabra dos contentores 
- Corredores de protecção de transeuntes; das 
loucas velocidades com que os escassos 
automóveis se deslocavam sobretudo à noite, 
não respeitando semáforos semi-destruídos, 
teimosamente com sinalótica amarela 
ininterrupta quando existia; dos peões 
transportando invariávelmente recipientes 
plásticos nas mãos que não custa adivinhar 
levavam água; dos jardins e floreiras das 
varandas feitos hortas onde tomavam realce 
as couves; do inferno das casas a arder 
quando abandonadas, das lojas, bares e 
restaurantes fechados partidos e inúteis; da 
ostentação armada das forças vistas de uma 
forma tristemente sentida como sendo de 
ocupação; da tristeza generalizada 
estampada no rosto, sobretudo dos velhos e 
das mulheres; dos locais de comércio onde a 
abundância cabia numa pequena mesa 
colocada nalgumas ruas e estradas; das 
casas abandonadas, obstruídas e 
desventradas, das janelas totalmente abertas 
ou enganosamente intactas por via dos 


Hoje, reportando como exemplo Sarajevo, 
a cidade vive, transformou-se, agigantou-se, 
abriu-se, qual ventre imaginário parindo 
milhares de seres que já se acotovelam nas 


Portugal na Bósnia. Uma presença reconhecida pela competência, (Foto do autor) 


ruas, que “vivem normalmente”. A noite é 
cosmopolita, a cidade vê-se pelas luzes que 
a inudam, regressaram as montras, os vitrais, 
as janelas envidraçadas, as esplanadas 
requintadas, as casas pintadas, os artífices 
pendurados em cada vez maior número de 
andaimes duma reconstrução comprovada. 


Da nossa tropa 


Forçosamente tínhamos que influenciar e 
ser influenciados na mudança nestas terras. 
Também nós passamos por idênticas 
transformações. Das dificuldades ficaram a 
lembrança, os ensinamentos e o gosto de 
vencer. À normalidade é tanta e as condições 
tais que é norma o desabafo ao dizer com 
algum exagero, “passámos do inferno ao 
paraíso”. A rotina passou a ser assusta- 
doramente insegura por tão similar às 
situações vividas em terras de estabilidade 
política, social, militar e comportamental. 


O RESULTADO 
DA CONVIVÊNCIA 


Entre nós 


Um grupo que vive confinado a um espaço 
que é obrigado a repartir durante quase um 
ano, está “condenado” ao entendimento, sem 
o qual não é possível sobreviver. 

O bom e o mau, as virtudes e os defeitos, 
os sentimentos mais esquecidos ou 
camufiados, as personalidades escondidas e 
as julgadas reveladas, são postas a nu e não 
é possivel olvidar o que se torna realidade. 

Com grandes lições de psicologia, de 
humanidade, de antropagogia, de militança, 
todos tivemos a chance de viver e a 
oportunidade de aprender, reconhecer e 
aplicar num processo enriquecedor do 
conhecimento individual, que será sacrílico, 


considerar tempo perdido, o passado nesta 
mi 

Intolerância e solidariedade, silêncio e 
diálogo são extremos saudávelmente 
próximos que terminaram normalmente na 
assumpção dos segundos termos, força da 
condenação ao entendimento. 


Como “polvo” 
comunicação social 


Bem ou mal, não interessando para o 
presente qualquer juizo de valor, viveram-so 
vinte anos, sem qualquer envolvimento das 
Forças Armadas em operações militares 
terrestres fora do país. Os Hábitos deixam de 
O ser quando não são perpétuados no tempo 
eeste é fundamental para a experiência e para 
o processo do conhecimento. 

Viver a mesma realidade com objectivos 
diferentes, não quer dizer, em campos opostos 
e até pode significar sobreposição e 
interligação. um relacionamento. sem 
o conhecimento mútuo dos , Meios, 
formas e maneiras de actuar dos 
intervenientes, significa insucesso, por não se 
saber o quando nem como. 

Ultrapassada a fase que devia ser 
intermédia mas não passou de iniciática, 
compreendida a missão de cada uma das 

, estabeleceu-se um bom ambiente de 
trabalho, aqui e ali perturbado pela 
impreparação ou falta de profissionalismo de 
alguns, numa demonstração cabal de que 
nada pode ser permanentemente perfeito. 

Continua a ser necessário caminhar lado a 
lado, discutir abertamente as intenções, definir 
regras, cumpri-las e valorizar a confiança, a 
credibilidade, a “palavra dada”. 


Com as populações 


Muito se tem escrito e falado sobre a forma 
privilegiada como as populações locais se 


ENA 


/ 


relacionam com os portugueses. 

Para o autor ficarão sempre as primeiras 
imagens da chegada ao T.O.: homens 
tacitumos, olhar de reprovação e descon- 
fiança, mulheres tristes magoadas, precoce- 
mente envelhecidas, cansadas crianças 
estranhamente efusivas sem convicção, com 
gestos maquinais, mas um sorriso cativante 
embora com ar de súplica. 

Um ano volvido, grandes amigos, são os 
vizinhos e sobretudo os intérpretes. Os 
políticos, as autoridades e as forças vivas das 
localidades, respeitam-nos, têm-nos em alta 
consideração, referem-no amitdadamente e 
reconhecem a nossa maneira própria e única 
de estar. Os outros, já riem e cumprimentam 
quando se cruzam com portugueses que 
correm pelas ruas e em certos locais de 
passagem obrigatória ou de contacto 
permanente (mercado local) já se ouvem 
muitas palavras em português. Tem-se 


conhecimento de autênticos dicionários em 
blocos de notas, com palavras portuguesas e 
algumas frases completas. 


Nomes de jogadores, atletas e cantores não 
admira serem soletrados por estas bandas, 
motivo de regozijo é saber que conhecem 
Vasco da Gama, Cabral e Camões e sobre- 
tudo a nossa epopeia dos descobrimentos. 


Da surpresa ao reconhecimento 


A princípio foi a surpesa feita expectativa, 
acerca da força portuguesa. A pouco e pouco, 
a constatação de estar na presença de tropa 
determinada com invulgar capacidade de 
trabalho, disciplinada e bem enquadrada, 
cumprindo sempre e bem independente das 
circunstâncias e das dificuldades. 

A tão apregoada rusticidade do 
pára-quedista português, o seu espírito de 
sacrifício e a fácil adaptabilidade, eram 
inequivocamente comprovadas em cada 
situação, em cada missão. 

A final eram uma tropa à parte, os 
desconhecidos portugueses que conseguiam 
relacionar-se de forma evidente com todos os 
patamares hierárquicos, que seguiam com 
rigor os procedimentos determinados, que 
brilhavam na apresentação e escrituração de 
documentos, nas suas comunicações orais. 

Da incredulidade, passaram à rendição e 
reconhecimento pelo bom desempenho 
baseado na credibilidade alcançada e 
sobretudo na seriedade do trabalho 
desenvolvido. 


As homenagens devidas 


Após um ano de missão, passadas as 
dificuldades materiais, as agruras psicológicas 
motivadas pelo afastamento de familiares e 
amigos, dos locais e terras da habitual 
vivência, da solidão e isolamento impostos, 
da angústia de tropeçar numa qualquer mina, 
do pavor de uma morte ou invalidez, fica a 


homenagear três grupos de pessoas: 


Os melhores de nós 
Aqueles que um dia transformaram o sonho 


'AS HOMENAGENS DEVIDAS 


pes 


O contraste: a reconstrução “Anunciada”. (Foto do autor) 


em realidade, que aceitaram o desafio com 
entusiasmo, que prosseguiram os mesmos 
objectivos e ideais, motivados pela 
disponibilidade para cumprir Portugal, 
contribuindo para garantir a paz destes povos, 
e viram abruptamente interrompida a sua 
caminhada, jamais serão esquecidos e 
ganharam já, por direito próprio, lugar bem 
alto acima de todos nós. O desaparecimento 
do Mouta, Tavares, Souto e Barradas 
constituiu a parcela irremediávelmente 
negativa deste balanço e recordá-los 
eternamente será a nossa mais justa e singela 
homenagem. 


As famílias 


Foram sem sombra de dúvida os 
verdadeiros heróis desta guerra de paz. Mais 
do que ninguém foram sobretudo as mães, 
mulheres, pais e filhos que mais sofreram. A 
angústia permanente, a dúvida, o sobressalto 
das notícias, a incerteza, as dificuldades 
ampliadas, a saudade... 

Quanta noite mal dormida, quanto 
sofrimento reprimido, quanta lágrima vertida 
nos momentos de recordação e solidão. 

Dia a dia, mês a mês, esperaram 
estóicamente o dia do regresso. 

Pela minha parte não tenho dúvidas! Na 
dedicatória do meu livro sobre a missão, 
escreveria concerteza: 

À minha mulher e filhos. 


Os Veteranos da 
guerra do Ultramar 


Cada vez lhes damos mais valor, cada vez 
se vão tornando quase míticos. Qualquer 
instante de menor alento, de maior tensão, de 
convívio mais efusivo, serve para realçar a sua 
acção e doação, no passado, normalmente 
com interrogações do tipo «se isto é difícil, 


como seria se lhe juntássemos as longas 
caminhadas, a sede e a rotina das rações, os 
feridos, as esquisitas, os combates 
e as mortes sofridas dos camaradas de 


O seu exemplo serviu, não raras vezes, para 
incentivo individual e colectivo, A sua 
generosidade, o seu espirito de missão, a 
crença nos valores em que acreditavam e os 
levavam a tudo suportar, com tempo para 
tudo, até para morrer, foram lenitivo para as 
nossas queixas e fraquezas. 

Bem hajam, por vinte e poucos anos depois, 
continuarem a servir, ainda que de forma 
diferente, os Pára-Quedistas, as Forças Ar- 
madas e Portugal. 


Conclusão 


Valeu a pena ter contribuído para que 
fossem criadas condições para o regresso a 
uma vida normal de milhares de seres 
humanos que tinham chegado ao limite da 
passagem do racional ao irracional, Durante 
a nossa presença, a reconstrução foi um facto. 
Ficámos mais ricos de conhecimento, 
sobretudo no aspecto humano, quer 
conhecendo-nos a nós próprios, quer no 
contacto com as populações, com outras 
forças e com os representantes dos OCS. 

Obtivemos o reconhecimento e a 
admiração dos altos comandos da NATO, 
garantindo credibilidade para o futuro. 

Tudo o que fizemos, deve ser capitalizado 

sem nunca esquecer quem mais de si deu, 
para podermos regressar com a noção do 
dever cumprido. A esses, rendemos as nossas. 
homenagens: 
- Aos veteranos do Ultramar, às nossas 
famílias, aos que aqui deram tudo e aqui 
deixaram a sua vida - 1.º Cabo Tavares, 1.º 
Cabo Mouta, Soldado Barradas, Soldado 
Souto . Bem hajam. 


= PÁRA-QUEDISTAS 
EM MISSÕES DE PAZ 
NO MUNDO 


A Companhia de Seguros bonança garante aos 


elementos do Comando das “Tropas Aerotransportadas-deslocadas 
em missão de paz no estrangeiro, aderentes de um. Seguro de 
Acidentes Pessoais, a cobertura dos acidentes emergentes de Riscos 
Profissionais e Extra-Profissionais. 


Consoante a modalidade escolhida, serão fixadas 
indemnizações de-2.500-a-10.000 contos; em caso de Morte-ou 
Invalidez Permanente. 


A cobertura em causa é, também, extensiva aos militares 
estacionados em Portugal. 


Consulte as Condições, disponíveis no Comando das Tropas Aerotransportadas. 


ADIRA!.ADIRA! ADIRA!.ADIRA! ADIRA! ADIRA! ADIRA! 
COMPANHIA: DE- SEGUROS 


bonanca 


7 O” ROIDENTES PESSONIS PARNGUEBSTAS!” “0 
“Em todo'o Mundo ou'em Território Nacional, convêm-lhe:o seguro: 
1” UM ACIDENTES PESSOAIS CTAT/bonanca” 
da o ad id 


Decorou no dia 7 de 
Novembro uma visita ao CTAT e 
à ETAT, de alguns elementos da 
Federação de Desporto para 
Deficientes. Esta acção da 
iniciativa do PÁRA-CLUBE NA- 
CIONAL “OS BOINAS VERDES" 
contou com a participação da 
equipa de basquetebol de defi- 
cientes que participou no Cam- 
peonato da Europa realizado na 
Eslovénia, em representação do 
nosso País, 

Do programa na ETAT, du- 
rante a manhã, constou uma visita 
ao Batalhão de Instrução e 


Jogo de basquetebol no gimno da ETAT. (Foto de José Tó) 


Companhia de Equipamento Aé- 
reo, culminando com um jogo de 
basquetebol entre 2 (duas) 
equipas de visitantes. 

O período da tarde foi 
ocupado no Comando das 
Tropas Aerotransportadas com o 


4 


salto em TANDEM para 2 (dois) 
elementos do grupo. 

Esta acção teve por fina- 
lidade levar ao conhecimento do 
público em geral, através da 
mediatização da mesma, que o 
Pára-quedismo desportivo desde 


Saito de TANDEM efectuado por João Cardoso. (Foto SMORIPO Serrano Rosa) 


que praticado com rigor de 
procedimentos e disciplina é uma 
modalidade segura e ao alcance 
de qualquer um. Por outro lado, 
proporcionar um dia recheado de 
emoções a um conjunto de 
jovens, que conseguiram através 


Para recordar... (Foto SMORIPQ Serrano Rosa) 


do desporto sublimar uma situa- 
ção que um dia a vida lhes 
apresentou, mostrando-lhes e a 
todos com as mesmas incapaci- 
dades físicas, que com imagina- 
ção e vontade a vida não tem 
limites... 


== 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 
DESPORTIVO CIVIL 


Equipa nacional, Da esqidir: Vairinhos, Conscldack Parmoh; Doris Aug; Lopie a CONsoora Do pé (esquerda par a clrata) José Maria Novo, Miguol Soabya, Maria 
CAMPEONATO DO MUNDO DE PRECISÃO DE ATERRAGEM  “%º* Gutama topos - Em bio o montor Mu figuotado 


Carta do Presidente da Federação Portuguesa de Páraquedismo, para o Comando daCTAT 18.9 CURSO DE PÁRA-QUEDISMO DESPOR- 


“Pela primaira vez na história do Páraquedismo Desportivo Português, houve uma representação TIVO CIVIL DE ABERTURA AUTOMÁTICA 
Nacional no Campeonato do Mundo de Precisão de Aterragem, realizado na Hungria, em Bekescsaba 
da 14 a 22 Sotembro de 1996. Paragaia 
Estou certo que foi bastanta posaiva esta nossa participação em todos os aspectos, nomeadamente 
compotição, no conhecimento, no convivio e na relação organização e atletas dos outros. Terminou o nosso 18.º CURSO DE PÁRAQUEDISMO 
pt pisos = Sl SE = se DESPORTIVO CIVIL DE ABERTURA AUTOMÁTICA, tendo sido 
Assim, não posso debar ce agradecer a V. Ex?. todo o apoio dado ao Páraquedismo Desportivo formados 4 novos pára-quedistas, com pára-quedas tipo 
Português é em particular nos atletas que formaram a equipa Nacional, todos eles pertencentes à “ASA”. 
Brigada de Tropas Aerotransportadas. Todos obtiveram o brevet de aluno páraquedista após 4 
Junto envio uma fotografia com toca a delegação Portuguesa, para que fque para a história, como saltos a 1200 metros de altura, sob a orientação do monitor 
testemunha ca participação pela 1.º vez no Campeonato do Mundo de Precisão de Aterragem - FAN. Miguel Figueiredo. 


Depois do lançamento dos relógios DPW em Portugal pela firma Milícia, o que se 
revelou um verdadeiro êxito, a Milícia lança no mercado mais um projecto personali- 
zado para as Tropas Pára-quedistas «o relógio Casio Altiprofundimetro» 

DADOS TÉCNICOS 

Este relógio é o resultado de um avançado desenvolvimento tecnológico; na sua 
janela digital indica dados relativos à altitude, profundidade de imersão e pressão 
barométrica. 

Movimento analógico digital-micropilha de 2 anos — Margem de erro Max +/- 15 
segs.'més — Antichoque — Impermeabilidade 100 mis. — CAIXA DE RESINA — CRISTAL 
MINERAL 


Altímetro: Margem de medição de -4000 a 4000 m 
Unidade de Medida: 5 m 
Indicação de Altura Máxima alcançada com memória 
Alarme pré-programável - Medição em Metros e Pés 


Profundímetro: Não Profissional 
Margem de medição de O a 4000 m 
Indicação de Profundidade máxima alcançada 
Com Memória e Alarme pré-programável 


Barómetro: Margem de medida de 610Mb a 1050Mb 


PREÇO 24 600500 


Esfera: Luminiscente de Tritium Mba/400 não radioactivo 
Reserva máxima: 48 horas 


Venda: MILÍCIA — PRAÇA DA BATALHA N.º 90 SALA 2 — 4000 PORTO 
TELEF. (02) 208 31 30 « FAX: (02) 32 26 15 


a mo RIMO: TIP DA TOMAD 


VAL! 


Numa cerimónia que ocorreu 
no dia 15 de Novembro em 
Zetra-Sarajevo, o General Luigi 
Cantone assumiu as funções de 
Comandante da Brigada Multina. 
cional Norte, na qual o 3.9 BIAT 
está integrado, substituindo neste 
cargo o General Bruno Viva. 

Estiveram presentes nesta 
cerimónia o Chefe do Estado 
Maior do Exécito Italiano - General 
Bonifácio Incisa di Camerana e o 
Comandante da Divisão Multina- 
cional Sudeste - General Xavier de 
Lambert. 

Após a apresentação das 
forças em parada, que contaram 
com dois Pelotões da CAT31, 
foram proferidos discursos 
alusivos ao acto pelas Entidades 
presentes 

Felicidades para o novo 
Comandante no desempenho das 
suas novas funções. 


General Viva discursando com o General Cantone em segundo plano. (ros 


CAPISGIPÁRIO Nortadas Persa) 


Momento da partida. 


NA BÓSNIA 


Por iniciativa do 3.º BIAT realizou-se no 
passado dia 17 de Novembro um convívio 
entre os militares em serviço na Bós 
nia-Herzegovina. Do programa constou uma 
Prova de Estafeta, um Almoço Convívio e um 
Sarau ao qual se seguiu uma simples mas 
digna cerimónia de entrega de prémios. 

A Estafeta iniciou-se à entrada do sector 
do nosso Batalhão próximo de Cajnice desen- 
rolando-se ao longo da estrada que liga 
Sarajevo a Rogática num total de 18Km. O 
percurso foi dividido em 5 etapas respectiva- 
mente de 2Km, 2,5Km, 3,5Km, 4,5Km e 5,5Km, 
tendo terminado em Rogática no edifício onde 
está instalado o Comando e Estado-Maior do 
Batalhão 

Contou com 13 equipas representativas 
do Cmd/EM, CCs, CAT31, CAT32, CAT33, 
CAC e DAS, num total de 105 militares. Com 
uniforme de combate, mochila e arma, 
participaram 7 equipas cada uma delas com 
10 elementos, tendo no mínimo um Oficial e 
um Sargento na sua constituição. Foram 6 as 
equipas com 5 elementos que correram com 
fato de educação física, representando tam 
bém os mesmos orgãos e companhias. 

Esta manisfestação desportiva esteve 
bastante animada, tendo sido disputada ao 
mais alto nível e sempre com grande entusi 
asmo mesmo até ao último minuto. Ficou bem 
patente a competividade existente entre 
equipas, em que o esforço dispendido para 
vencer foi elevado, colocando mais uma vez em 
evidência o espírito de sacrifício, de entreajuda 
e de sã camaradagem dos “páras” 
Recordou-se a frase: “O suor poupa o sangue”. 

A encerrar, um momento extraordinário 
em que o Comandante de Companhia cruza 
a linha de chegada, com toda a sua equipa 
de camuflado, mochila e arma, envergando a 
Flâmula da respectiva Unidade e cantando em 
conjunto o Hino dos Boinas Verdes. 

A classificação foi a seguinte: 

Uniforme de combate 
1.2-CAC 
29-CAT31 
3.9 - Cmd/EM 


1.º- CAT31 

29-CCs 

3º-DAS 
Após o merecido almoço convívio 
distrutou-se de um bom momento de música 
ao vivo em que, em ambiente muito acolhedor, 


FESTA DO 3.º BIAT 
IA 


Mais um “Binómio”, 


Em pleno esforço. 


uma assistência bastante participativa, dava 
ânimo à festa. 

Seguiu-se a entrega de prémios (que os 
houve para todos porque todos “venceram”) 
com o Cmt. de Batalhão a felicitar os que 


1 SAR/PQ Gomes e 2 CAB/PQ Rodrigus 


participaram pela forma tão digna como o 
fizeram, bem como aqueles que contribuiram 
para o êxito deste dia. 

Terminou anunciando a realização duma 
S. Silvestre. 


Integração do Estandarte Nacional na Formatura. gu CAPISGIPÁRIO Nordus Pesvsa) 


DIA DO CTAT E D 


Em Sarajevo - Tito Barracks, designação 
das instalações onde outrora funcionou a 
Academia Militar da ex-Jugoslávia e onde 
actualmente funciona em parte delas o nosso 
DAS/NSE, comemorou-se no passado dia 29 
de Setembro simultâneamente o Dia do CTAT 
edo Arcanjo S. Miguel, Patrono Universal dos 
Páraquedistas, 

A cerimónia iniciou-se pelas 10,00 horas 
com a Formatura de todos os militares do 


” 


E SÃO 1) Mi 


Destacamento de Apoio e Serviços, seguin- 
do-se a Integração do Estandarte Nacional, 
um discurso alusivo ao acto proferido pelo 
seu Comandante e impostas 

NATO a diversos militares em serviço nesta 
Missão, 


A Homenagem aos Mortos e o cântico 
do “Hino dos Boinas Verdes” foram 
momentos altos desta Cerimónia. 

Após a formatura surgiu um inesperado 


e óbviamente muito bem sucedido "Momento 
So Tradições Páraquedistas”, totalmente 

com os nossos já bem conhecidos 
Sbenalícios” físicos. 


Na improvisada Capela do Tito Bar- 
racks assistiu-se a uma Missa de Acção de 
Graças celebrada, em conjunto com 
militares Portugueses e Italianos da Brigada 
“Folgore”, pelos Capelães de ambas as 
Nações. 


EXERCÍCIO DE FOGOS REAIS 


Pela primeira vez as Tropas 
Portuguesas realizaram um exerci- 
cio de fogos reais no Teatro de 
Operações da Bósnia-Herzego. 
vina. Para o efeito, o local autoriza- 
do pelo escalão superior foi uma. 
carreira de tiro a cerca de 30Km a 
Oeste de Sarajevo - Parazic, o qual 
oferecia todas as condições de 
segurança necessárias para exe- 
cução de tiro com armas ligeiras, 
pesadas e anti-carro. 

Planeado e executado pelo 
3.º Batalhão de Infantaria Aero- 
transportado, envolveu todas as 
suas Unidades de Manobra e de 
Apoio de combate. Esta activida- 
de, inserida no âmbito do progra- 
ma de treino operacional regular- 
mente seguido pelas Tropas 
Aerotransportadas, teve como 
principal objectivo possibilitar aos 
seus militares a realização de tiro, 
no sentido de garantir elevados 
níveis de execução. 

Foram utilizadas as armas 
orgânicas do atirador-Esp.Aut 
GALLIL, 5.56mm, apoio das 
secções de atiradores-MG3 e 


Disparo de um canhão CARL GUSTAV B4mm. (foto CAPSGIPÁRAO Noracias Pereira) 


BROWNING 7,62mm, defesa 
terrestre BROWNING 12,7mm, 
LG-SANTA BÁRBARA 40mm, 
anti-carro LAW66mm e CARL 
GUSTAV 84mm. 


Esta sessão foi realizada a 
diferentes distâncias e sobre 
diversos alvos nas modalidades 
de tiro instintivo e de precisão. 
Éxito total teve um exercício de 


fogo e movimento, planeado e 
executado pela CAT32, envolven- 
do várias viaturas CHAIMITE com 
as respectivas BROWNING 
12,7mm a dispararem. 


Das armas do 3.º BIAT 
disponíveis neste TO, só não 
foi possível fazer fogo com 
Pistola WALTHER, Morteiros 
60 e 8imm e Missil MILAN. 


1a 


NOTICIA 


A) 


Realizou-se no dia 15 de 
Outubro de 1996 a cerimónia de 
entrega de uma lembrança do 
GTAT aos familiares do SOL/PQ. 
FRANCISCO JOSÉ DA RES 
SURREIÇÃO BARRADAS e SOL/ 
PQ. RICARDO MANUEL BORGES 
SOUTO, falecidos na Bósnia-Her 
zegovina, de acidente em serviço. 

Na ocasião foi feita a entrega 
do prémio do seguro de vida, que 
tinha sido celebrado entre os 
militares e a companhia de 
seguros “BONANÇA 

No decorrer da cerimónia, o 
Brig. Cmdt. proferiu palavras de 
pesar 


Em 7 de Outubro último, 
passou à disponibilidade o 
ASP/MÉDICO JONES EDU 
ARDO DOIRADO DA FONSE- 
CA, que prestou serviço no 
CAM do CTAT/BAI, Na ocasião 
Cmdt. do CTAT/BAI Brig. Ra: 
mos Lousada fez uma oferta 
simbólica ao ASP./MEÉDICO 
FONSECA 

N.R: “BOINA VERDE” deseja as 
maiores felicidades e óxitos profis 
sionais. 


Realizou-se em 26 de Outubro de 1996 
a cerimónia de encerramento do exercício 
“LUSIADA 96 

Na cerimónia que foi presidida pelo 
Cmdt. do CTAT/BAI, Brig. Ramos Lousada 
foi feita imposição de Brevet's e a entrega 
de diplomas de pára-quedismo e certificados 
de participação aos militares belgas, italianos 
e portugueses que tomaram parte no treino 
cruzado e no exercício “LUSÍADA 96”. 

Foi feita também a entrega de prémios. 
referentes à prova de Triatlo Pára-quedista 
que teve como participantes as equipas 
representativas da Companhia Italiana, 
Companhia Belga, 1º BIAT e 2º BIAT. Venceu 
aprova a equipa belga seguida pelo 1º BIAT, 
Companhia italiana e 2º BIAT. A equipa 


ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO “LUSIADA 96” 


vencedora era constituida pelos seguintes 
elementos: Ten. Verbit, 1º Sar. Kopetzh, Sar. 
Dusza, Cb. Romeo, Cb. Flamend, Cb. 
Dedecker, Cb. Bouchez e Cb. Valles. 


VISITA DO TIROCINIO DE OFICIAIS DO SERVIÇO 
DE SAUDE DO EXERCITO AO CTAT/BAI 


Decorreu, em 5 de Novembro de 1996, a visita do Tirocínio de Oficiais do Serviço de 
Saúde do Exército, ao CTAT/BAI. O TOSS foi recebido na biblioteca do CTAT pelo Cmdt. do 
CTAT/BAI, Brig. Ramos Lousada, que aproveitou a ocasião para expôr, de forma sucinta, 
aos oficiais médicos, as missões e actividades atribuídas ao CTAT/BAI. 


ER f) 
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Realizou-se em 30 de Outubro último o 
Corta-Mato do CTAT, que contou com a 
participação de militares do Comando das 
Tropas Aerotransportadas, da Brigada 
Aerotransportada Independente, da Escola 
de Tropas Aerotransportadas e da Área 
Militar de São Jacinto. 

Cerimónia presidida pelo COR/PQ, 
Terras Marques que entregou o prémio à 
equipa vencedora. 

De salientar as classificações obtidas: 

- Por equipas em 1.º lugar a BAI; 
seguido pela ETAT, em 3.º a AMSJ e em 4.º 
lugar o BCS/CTAT. 


- Individualmente o vencedor absoluto 
foi o 2º Fur/PQ Azevedo da BAI, 


Por iniciativa da Liga dos Combatentes do Entroncamento, realizou-se, em 11 
de Novembro de 1996, em Vila Nova da Barquinha, a cerimónia da comemoração do 
Dia do Armistício em homenagem aos mortos da 1.º Grande Guerra. 

Durante a cerimónia foi evocado o soldado português António Gonçalves 
Curado, o primeiro soldado morto durante o conflito, e que era natural do concelho. 

O CTAT/BAI colaborou no evento com 3 pelotões comandados pelo Ten./PQ 
Neves. 

No acto estiveram presentes altas entidades civis e militares, das quais se 
destacam o presidente da Liga dos Combatentes do Entroncamento, o presidente da 
C.M. Vila Nova da Barquinha, o Brig. Cmdt. CTAT/BAI, o Cmdt. da EPE e o 2.º Cmdt 
da ETAT. 


CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO “TANCOS 96” 


Decorreu em 7 de Novembro de 1996 a cerimónia de encerramento do exercício “TANCOS 96”. 
A cerimónia que foi presidida pelo Cmdt. do CTAT/BAI, Brigadeiro Ramos Lousada serviu para a troca de Brevet's 
e diplomas entre os militares portugueses e belgas que saltaram durante o exercício “TANCOS 96” 


CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO 
A 1º SARGENTO 


Realizou-se, no passado dia 18 de Novembro, na biblioteca do 
CTAT/BAI, a cerimónia de promoção a 1º Sargento dos 2 Sargentos 
das diferentes Armas e Serviços que prestam serviço no CTAT/BAI 

Na cerimónia, que foi presidida pelo 2º Cmdt. do CTAT, o Cor/ 
PQ, Terras Marques, foram promovidos os seguintes militares: 

(Da esq.p.direita) - 1º Sar/SS Lopes, 1º Sar/SS Silva, 1º Sar/ 
SGE Lemos, 1º Sar/TM Cavaleiro, 1º Sar/SMAT Duarte e 1º Sar/SMAT 
Tomé. 

NR: “BOINA VERDE” deseja a todos felicidades e êxitos profissionais. 


NOTÍCIAS 


ETAT - Escola de Tropas Aerotransportadas 


PASSAGEM À RESERVA 


Em consequência da passagem à 
situação de reserva do Sargento-Môr Párag, 
Luis la Palma Soares, em 1 de Junho de 1996, 
o Comando da ETAT homenageou-o comum 
jantar realizado em 20 de Junho de 1996. 

Ao evento estiveram presentes vários 
miltares seus superiores hierárquicos, iguais e 
subordinados, fazendo testemunho ao 
homenageado, do apreço, estima e consi 
deração quenutrem por ele comomitarecomo 
homem. Na ocasião, o Crrcit. da ETAT referiu 
ser uma perda para a organização a sua 
despedida, pois além-das elevadas qualidades 
profissionais e morais do SMOR/PQ. Palma 
Soares, a Escola iria confrontar-se com um 
longo período de tempo sem Sargento-Mór. 


PASSAGEM 
A DISPONIBILIDADE 


No passado dia 19 de Setembro 
de 1996, teve lugar no Salão Nobre 
da ETAT, a cerimónia de passagem à 
disponibilidade de um grupo de 
militares que com o seu servir 
contribuiram para a continuidade das 
Tropas Aerotransportadas e do 
Exército Português. 

O Exmo. Comandante nas suas 
breves palavras desejou a todos um 
futuro risonho e terminou entregando 
a cada militar uma lembrança. 


ENCERRAMENTO 
DO CURSO 
DE CABOS PQ 


Em 18 de Outubro de 1996, rea 
lizou-se na Parada Alf. Mota da Costa, a 
Cerimónia do Encerramento do Curso de 
Cabos, presidida pelo. 2.º Cmdt da ETAT 

Ao acto estiveram presentes os 
Cmdt's de Batalhão e Chefes de Secção. 
02º Cmdt. nas suas palavras elogiou os 
futuros Cabos, alertando-os para as 
responsabilidades acrescidas que a cada 
um recai a partir deste momento, perante 
os seus superiores hierárquicos, colegas 
e camaradas. 


PASSAGEM 
A DISPONIBILIDADE 


Realizou-se em 31 de Outu- 
bro de 1996 no Salão Nobre da 
ETAT a Cerimónia de Passagem 
à Disponibilidade de alguns 
militares que por razões pes- 
soais e profissionais optaram 
por outras actividades. 

No acto estiveram pre- 
sentes além do 2.º Cmdt da 
ETAT TCor. Lima Pinto que pre- 
sidiu à Cerimónia, Cmdt's de 
Batalhão e Companhia, Adj do 
Bat. e Sarg. da companhia a | 
que os respectivos militares per- 
tenciam. + 

O 2.º Cmdt. finalizou dese- 
jando felicidades a todos no 
novo caminho escolhido, mani- 
festando a sua mágoa por os 
ver partir e fazendo votos para 
que regressem sempre. 


ISITA 


A Federação Portuguesa do Desporto 
para Deficientes, na sequência da visita 
organizada pelo “Pára-Clube os Boi- 
nas-Verdes”, deslocaram-se à ETAT em 7 
de Novembro de 1996, com uma comitiva 
de basquetebol em cadeira de rodas, 
acompanhada pelo Vice-Presidente para a 
Área Motora, Sr, Victor Sousa. 

Desta visita, nada melhor para a 
descrever do que a transcrição da carta 
enviada ao Exmº. Crndt da ETAT cujo teor 
é o seguinte; 

“Exmo. Senhor 

Serve a presente para lhe manifestar a 
nossa gratidão, pela gentileza e simpatia 
com que nos recebeu na sua Unidade, em 
Tancos, no passado dia 07/11/96. 

A visita às vossas instalações, guiada 
por V. Ex*., elucidando-nos da forma como 
está organizada a ETAT e os fins a que se 
destina, mostrando os vários modelos e a 
forma como são tratados os pára-quedas 
para garantir a sua eficácia, assim como, a 
demonstração da actuação dos cães, fica 
para sempre gravada na nossa memória. 

Esperamos que o nosso contributo 
com a demonstração da modalidade do 
Basquetebol em cadeira de rodas, vos 
tenha agradado. Pela nossa parte ficámos 
muito sensibilizados com o entusiasmo 
com que os militares aplaudiram as jogadas 
que os nossos atletas desenvolveram. O 
aplauso final, com todos os militares em pé, 
foi de uma grande emoção. 

Foi muito agradável o almoço que nos 
serviram e em que o Sr Comandante nos 


fez companhia, como foi muito simpático 
da parte de V. Ex*., a entrega de lembranças 
a toda a nossa comitiva e do brasão à 
Federação. 

Pela sua gentileza e simpatia, Sr. 


Comandante, Sr. Coronel Figueiredo o 
nosso obrigado e receba os nossos 
melhores cumprimentos. 

Lisboa, 11 de Novembro de 1996 
O Vice-Presidente para a Área Motora” 


| VISITA 


À UNIDADE 


Visitaram a ETAT em 5 de 
Novembro de 1996, vindos da 
Escola do Serviço de Saúde, 
um grupo de médicos que 
ingressaram no QP do Exér- 
cito. 

Após a recepção e 
boas-vindas, iniciou-se a visita 
pelo Batalhão de Apoio Aero- 
terrestre, onde os visistantes 
puderam contactar com as 
realidades do manuseamento 
e segurança dos equipamen- 
tos aéreos. O Museu foi a 
etapa final 


ENCERRAMENTO 
DO CIPQ 02/96 


Realizou-se em 18 de Novembro 
de 1996 a Cerimónia de Encer- 
ramento do Curso de Instrutores de 
Páraquedismo 02/96 

Presidiu à Cerimónia o Cmt. da 
ETAT Cor Inf Páraq - António Manuel 
Oliveira de Figueiredo, que fez a 
entrega do Diploma de Averbamento 
do Curso e da camisola de Instrutores 
ao Chefe do Curso. Tendo proferido 
algumas palavras alusivas ao acto, 
manifestando o seu regozijo por 
esses novos Instrutores Oficiais e 
Sargentos (TEN Oliveira, TEN 
Marques, TEN Saborano, TEN Pinto, 
2.º SAR Rodrigues, 2.º SAR Martins, 
2.º SAR Salvador e 2.º SAR Teles), 
que vieram aumentar e rejuvenescer 
o Grupo de Instrutores no CTAT e 
particularmente na ETAT. 

Finalizou enaltecendo os 
Instrutores (TEN Pereira, 1.º SAR 
Matias, 1.º SAR Rodrigues, 2.º SAR 
Gomes e 2.º SAR Morais), que 
ministraram este Curso, por terem 
sabido partilhar e transmitir os seus 
conhecimento e técnicas aos recém 
formados e, desejou boa sorte a 
todos. 


Ta 


Em cima da esq.p. dir. - 2.º SAR Teles; TEN Oliveira; TEN Pereira; 1.º SAR Matias; 1.º SAR Rodrigues; 
2.º SAR Gomes; 2.º SAR Morais. Em baixo - 2.º SAR Martins; TEN Saborano; 2.º SAR Rodrigues; 2.º 


SAR Salvador; TEN Pinto; TEN Marques. 


Realizou-se em 13 € 14 de 
Novembro de 1996 a Inspecção 
Geral Ordinária (IGO) à ETAT. 

A inspecção foi efectuada 
por uma equipa de oficiais 
nomeados pela Inspecção Geral 
do Exército e foi chefiada pelo Cor. 
Ti. Inf. Páraq Avelar de Sousa 

Do Primeiro dia de inspecção 
constou “briefing” da unidade 
seguido de uma visita, onde a 
equipa de inspecção pôde 
aperceber-se de algumas parti: 
cularidades de uma unidade desta 
natureza, 

A IGO decorreu natural- 
mente, tendo a Escola sido 
inspeccionada em todas as suas 
vertentes, desde a Instrução ao 
Estado-Maior, passando por todas 
as áreas funcionais. 

No dia 14 de Novembro 
chegou à ETAT Sua Ex.* o General 
Inspector Geral do Exército, que 
depois de ter visitado a unidade foi 
posto ao corrente das maiores 
dificuldades que a ETAT sente 
actualmente, nomeadamente na 
área de infra-estruturas, como são 
os casos dos Alojamentos de 
Sargentos, da Lavandaria, da 
Enfermaria, da Carreira de Tiro e 
da vedação exterior do Pinhal do 
BI, cujas obras são urgentes e 
fundamentais para o bom funcio- 
namento da Unidade. 

A IGO terminou com um 
“briefing”, presidido por sua Ex* 
O General IGE e onde a Equipa de 
Inspecção deu a conhecer ao 
Comando da ETAT, os aspectos 
positivos e negativos observados. 


Decorreu em 3 de 
Outubro a cerimónia de 
encerramento do Curso 
de Operador de Mortei- 
ros Médios 02/96, 


( 


Foi a AMSJ, entre 14 e 16 de Outubro de 1996, parte do Teatro de Operações do 
Exército Tactical Leadership Programa 96 com a colocação nesta Área Militar de uma Unidade 
SAM Holandesa (Flycatcher) composta por 8 elementos. 


do curso de condutores auto n.º 06/96. 
Esta cerimónia culminou com a foto de conjunto sob o cenário do monumento “Em 
Posição” localizado junto à porta de armas desta unidade. 


Decorreram nesta Unidade entre 16 e 19 de 
Outubro de 1996 algumas actividades decorrentes 
do Exercício “Lusiada/96”. 

O programa desses eventos incluiu, entre 
outros, execução de rapel, escalada na torre de 
montanhismo, slide, pista de Áreas Urbanizadas, 
passeio na Ria de Aveiro e visita à cidade de Aveiro. 

A Companhia vinda de Espanha regressou à 
AMSJ em 26 de Outubro de 1996 onde participou na 
formatura geral e posterior “troca de Galhardetes” 


TERES, qa ME SS e titoo o 


Deslocou-se a esta área militar em 18 de Novembro de 1996, o General Cipriano Pinto, Comandante da Instrução do Exército, 
em visita de trabalho. 
Prestadas as honras militares à chegada à unidade, o general Cipriano Pinto assistiu ao “briefing” realizado no auditório, pelo Brigadeiro 
Comandante do CTAT/BAI e pelo Comandante da AMSJ, realizando seguidamente uma visita às diversas áreas de Instrução existentes. 
Esta visita coincidiu com uma inspecção do Exército efectuada nesta mesma data à companhia de instrução de condução auto 
CACA,, a qual recebeu o coronel Penha Monteiro - coronel inspector 


OSAS 

Realizou-se em celebração 
eucarística no dia 25 de Novembro a 
entrega, para guarda, da imagem da 
virgem que permaneceu na Bós 
nia-Herzegovina ao longo de todo o 
período de permanência do 2.º 
Batalhão de Infantaria Aerotranspor 
tado na missão Joint Endeavour”. 

Esta cerimónia, plena de signif 
cado, foio culminar de uma vigília ini- 
csada aquando doinio desta missão 
e sSimbolizada por uma vela acesa 
permanentemente na capela da 
AMSJ ao longo de todo o período que 
os elementos do 2.º BIAT se encontra- 
ramnotereno da Bósnia-Herzegovina. 


! Decorreu em 31 de Outubro 
ori uy O) pum é de 1996 a 1º Competição de Tiro 
sado dia 25 de Outubro Desportivo - PISTOLA DE GROS- 
de 1996 o Curso de Ati- SO CALIBRE, na Carreira de Tiro 
radores 05/96, ministrado de Esgueira - na qual participaram 
nesta Unidade e que cul algumas Sub-Unidades aquarte- 
minou com a Cerimónia ei S. Jacinto. 
de encerramento efectua- mbora de pouca impor- 
da em 25 de Outubro de tância, as classificações foram as 


uintos 
1996 com a entrega de di- ES O ER 
plomas aos melhores 2º Classificado ..... CCS/AMSU 


classificados. 3.º Classificado CACar 


